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Aveia Preta (Avena strigosa Schreb.)
Descrição morfológica
A aveia preta é uma gramínea anual de inverno. A aveia apre-
senta dois sistemas radiculares: um seminal e outro de raízes
permanentes (FLOSS, 1982). O colmo é cilíndrico, ereto e
glabro, composto de uma série de nós e entre-nós. As folhas
inferiores apresentam bainha, lígula obtusa e margem
denticulada (Fig. 5), com lâmina de 0,14 a 0,40 m de compri-
mento. Os nós são sólidos.
A inflorescência é uma panícula com glumas aristadas ou
não (Fig. 6). O grão de aveia é uma cariópse, semicilíndrico e
agudo nas extremidades, encoberto pela lema e pela pálea.
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Características agronômicas
É uma espécie rústica, pouco exigente em fertilidade de solo,
que tem se adaptado bem nos estados do Paraná, de Santa
Catarina, do Rio Grande do Sul, de São Paulo e do Mato Gros-
so do Sul (DERPSCH & CALEGARI, 1992). Possui grande
capacidade de perfilhamento e sementes menores, quando
comparadas às da aveia branca. Os grãos não são usados
na alimentação humana.
A aveia preta caracteriza-se por crescimento vigoroso e tole-
rância à acidez nociva do solo, causada pela presença de alu-
mínio. É a forrageira anual de inverno mais usada para pastejo
no inverno, no Sul do Brasil. É espécie mais precoce do que a
maioria dos cereais de inverno, e também que azevém. A aveia
preta presta-se para consorciação com espécies como azevém,
centeio, trigo, cevada, ervilha-forrageira, ervilhacas, serradela,
trevo branco, trevo vermelho, cornichão, trevo vesiculoso e tre-
vo subterrâneo. Quando se visa o forrageamento até o fim da
primavera e início do verão, pode-se consorciar a aveia preta
com azevém e leguminosas, como: ervilhaca peluda, ervilhaca
comum e trevo vesiculoso.
A aveia preta pode ser pastejada ou conservada como feno
ou silagem ou, ainda, cortada mecanicamente para forneci-
mento fresco aos animais. É cultura adequada para uso em
sistemas de rotação de culturas com trigo, cevada, triticale e
centeio, pois diminui a população de alguns patógenos que
afetam esses cereais, tais como a podridão comum, Bipolaris
sorokiniana (REIS & BAIER, 1983a, 1983b), e, também, o
mal-do-pé, Gaemannomyces graminis varo tritici (SANTOS
42 ILPF - Integração Lavoura-Pecuária-Floresta
& REIS, 1995). Assim, aveia preta e aveia branca podem com-
por sistemas de integração de lavoura-pecuária (ILP) que não
favoreçam as doenças do sistema radicular para a culturas








Trevo branco Trevo vermelho Cornichão
Folhaervilhaca Folha trevo Trevovesiculoso Alfafa
Fig. 6. Inflorescências de algumas gramíneas e leguminosas,





A aveia preta desenvolve-se em regiões temperadas e nas
subtropicais, sendo cultivada tanto ao nível do mar como em
altitudes de 1.000 a 1.300 m (DERPSCH & CALEGARI, 1992).
A temperatura basal é mais elevada em comparação a ou-
tras espécies de inverno. Por isso apresenta ciclo produtivo
mais longo no outono e na primavera, podendo, em invernos
muito frios, apresentar uma taxa de crescimento reduzida. A
aveia preta caracteriza-se pela rusticidade; adapta-se bem a
grande variedade de solos, preferindo porém os argilosos,
mas com boa drenagem.
É menos sensível à acidez do solo do que trigo, vegetando
bem em solos com pH de 5 a 7. Responde à fertilização do
solo, com aumento do rendimento de biomassa. A adubação
de manutenção e nitrogenada de cobertura deve seguir a re-
comendação para a cultura (MANUAL. .., 2004).
A época de semeadura é de março a julho, dependendo da
finalidade de uso.
A aveia preta pode ser estabelecida em sistema plantio direto.
Quando semeada em linha, recomenda-se o mesmo
espaçamento usado para trigo (0,17 a 0,20 m). Para produ-
ção de semente é indicada a densidade de 250 a 300 semen-
tes aptas/rn" e 350 a 400 sementes aptas/m" para duplo pro-
pósito (pastagem e produção de grãos) ou formação de pas-
tagem singular. A quantidade de semente a ser usada varia
de 40 a 80 kg/ha, dependendo do poder germinativo e do
peso de 1.000 sementes, o qual oscila entre 12 e 18 g. A
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profundidade de semeadura recomendada é de 3 a 5 cm.
Quando semeada a lanço, deve-se usar pelo menos 20% a
mais de semente; quando consorciada, indica-se de 50 a 60
kg/ha de semente.
Manejo
Com cerca de seis a oito semanas após a emergência, as
plantas de aveia preta estarão com 25 a 30 cm de altura e
com 700 a 1.500 kg/ha de massa seca acumulada (kg MS/ha),
ou seja, 0,6 a 1,0 kg de forragem verde/rn-, cortando-se a
amostra cerca de 5 a 7 cm acima da superfície do solo. A
forragem, nessa condição terá teor de umidade elevada (cer-
ca de 12 a 18% de MS). Nessa situação, pode-se iniciar o
pastoreio da aveia preta com bovinos ou ovinos (FONTANELI,
1993a) (Fig. 7), de preferência no sistema rotacionado, com
um dia de pastejo e cerca de 30 a 35 dias de descanso, ou
seja ciclo de pastejo de 31 a 36 dias. Assim, o segundo pastejo
deve ser realizado nas mesmas condições de oferta de for-
ragem, geralmente de 30 a 35 dias após o primeiro pastejo.
As plantas devem ser pastejadas até a altura de aproximada-
mente 7 cm da superfície do solo, para que sejam mantidas
as reservas na base das plantas e boa área verde residual
para que o rebrote seja vigoroso.
No sistema de pastejo com lotação contínua, adotado por
muitos produtores, é necessário ajustar a intensidade de
pastejo para que os animais consumam de acordo com a
taxa de crescimento da pastagem, deixando resíduo eleva-
do, de pelo menos 1.500 kg MS/ha. Assim, inicia-se o pastoreio
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com um novilho por hectare e aumenta-se a carga de acordo
com o crescimento das plantas, que pode ser intensificada com
adubação nitrogenada, sendo aconselhável manter as plantas
com 20 a 40 cm de altura durante toda a estação de crescimen-
to. A capacidade de suporte não deve exceder 1.500 kg de peso
vivo/ha (kg pv/ha), para permitir uma boa cobertura residual para
a semeadura da cultura de verão.
Fig. 7. Pastagens de aveia preta (A) - Vacaria, RS, (8) - Cruz
Alta, RS.
Fotos: Renato S. Fontaneli
A semeadura da aveia preta ocorre logo após a colheita da
soja, geralmente em março e abril e permite acumular cerca
de 6,0 t MS/ha na estação de crescimento. Quadros &
Maraschin (1987) destacam o potencial da aveia preta como
alternativa para antecipar o período de utilização das pasta-
gens de estação fria, pela disponibilidade de massa seca no
início deste período, desde que seja semeada em abril.
Fontaneli & Santos (1999) estudando sistemas de integração
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lavoura-pecuária, com rotações soja/milho e trigo/pastagem
anual, durante seis anos, sob plantio direto, obtiveram de
274 a 294 kg/ha com bovinos em pastagem de aveia preta
singular e de 316 a 331 kg/ha em pastagem de aveia preta
consorciada com ervilhaca, cerca de 5 a 10% superior a pas-
tagem de aveia preta solteira (Tabela 4). Em outro estudo,
também desenvolvido na Embrapa Trigo, em Coxilha, RS,
com sistemas mistos, durante três anos, sob plantio direto,
não foram encontradas diferenças significativas, para ganho
de peso animal, entre consorciações de aveia preta +
ervilhaca ou aveia preta + azevém + ervilhaca (Tabela 5).
Baseado em trabalho de sistemas de integração lavoura-pe-
cuária (ILP) realizado por equipe multidisciplinar da UFRGS
(Departamentos de Forrageiras e Agrometeorologia e de So-
los) em que avalia-se a sucessão soja/pastagem de aveia
preta comum com quatro resíduos forrageiros (10, 20, 30 e
40 cm de altura) da aveia preta em pastejo com lotação con-
tínua por bovinos jovens, obtiveram, como média de quase
uma década, ganhos de peso diários de cerca de 1,0 kg, ca-
pacidade de suporte de 300 a 1500 kg de peso vivo/ha e gan-
hos de peso vivo de 270 a mais de 500 kg/ha (LOPES et aI.,
2008). Não houve efeito no rendimento da soja apesar de
estimarem adensamento superficial na maior capacidade de
suporte e ganhos de peso vivo no inverno (10 cm de altura de
resíduo da aveia preta comum), por cerca de 100 dias de
pastejo de julho a outubro. O adensamento verificado logo
após a saída dos animais na primavera, desaparece durante
o ciclo da soja, além de promoverem acumulação de carbo-
no (SOUZA et aI., 2007), ratificando dados de Spera et aI.
(2006) e Carvalho et aI. (2007).
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Tabela 4. Efeitos de sistemas de produção de grãos envolvendo
pastagens anuais de inverno no ganho de peso animal, de 1990 a
1995, sob sistema plantio direto. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.

























277 286 293 c230 a 375 247 342
325 327 331 a240a 438 299 357
275 316ab242a 442 265 355 316
Média
CV (%)
289 219 408 264





1 Ganho de peso animal estimado com base no consumo de 1° kg de MS de
forragem da pastagem de inverno equivalente ao ganho animal de 1 kg de peso
vivo (Restle et aI., 1998).
Sistema 1= trigo/soja, aveia preta/soja e aveia preta/soja; Sistema 11= trigo/soja e
aveia preta + ervilhaca/milho; Sistema 111= trigo/soja, aveia preta + ervilhaca/soja e
aveia preta + ervilhaca/milho.
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo
teste de Duncan (P>O,05).
Fonte: Fontaneli & Santos, 1999.
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Tabela 5. Efeitos de sistemas de produção de grãos envolvendo pas-
tagens anuais de inverno no ganho de peso animal, de 1995 a 1997,
sob sistema plantio direto. Embrapa Trigo, Coxilha, RS.
Ano
Sistema de produção 1995 1996 1997 Média
kg/ha
Sistema I
Aveia preta-ervilhaca 428' 338 262 343ns
Sistema 11
Aveia preta-azevém-ervilhaca 383 335 231 316
Sistema 11I
Aveia preta-ervilhaca 390 334 250 325
Sistema IV
Aveia preta-azevém-ervilhaca 446 311 244 334
Sistema V
Aveia preta-ervilhaca 358 347 245 317
Sistema VI
Aveia preta-azevém-ervilhaca 396 307 239 314
Média 328 245 325
CV (%) 15 11
1 Ganho de peso animal estimado com base no consumo de 10 kg de MS de
forragem da pastagem de inverno equivalente ao ganho animal de 1 kg de peso
vivo (Restle et aI., 1998).
Sistema I: trigo/soja e aveia preta + ervilhaca/milho; Sistema 11: trigo/soja e aveia
preta + azevém + ervilhaca/milho; Sistema 111: trigo/soja e aveia preta + ervilhaca/
milheto; Sistema IV: trigo/soja e aveia preta + azevém + ervilhaca/milheto; Sistema
V: trigo/soja, aveia branca/soja e aveia preta + ervilhaca/milheto; Sistema VI: trigo/
soja, aveia branca/soja e aveia preta + azevém + ervilhaca/milheto.
ns: Não significativo
Fonte: Santos et aI., 2002.
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Aveia Branca (A vena sativa L.)
Descrição morfológica
Aveia branca é uma gramínea anual de inverno. A morfologia
de aveia branca (Fig. 6) é semelhante àquela descrita anteri-
ormente para aveia preta, pois também não apresenta
aurículas (Fig. 5). Além disso, a segunda flor da espigueta de
todas as cultivares de aveia branca muito raramente é aristada.
A aveia branca caracteriza-se por ter grão bem maior do que
o da aveia preta, cerca do dobro do peso, sendo de grande
valor na alimentação humana e animal.
Características agronômicas
É cultivada, principalmente, nos estados do Sul. É utilizada
para alimentação deequinos ou para suprir as indústrias de
cereais matinais (flocos e farinha). A aveia branca pode ser
utilizada para composição de pastagens anuais de inverno,
para conservação na forma de feno e silagem, inclusive de
grãos úmidos, ou como duplo propósito, quando é pastejada
de fins de outono até meados do inverno e, então diferida
para a produção de grãos ou ensilagem.
As cultivares modernas embora liberadas como resistentes
à ferrugem da folha, necessitam de tratamento com fungicidas
a exemplo dos outros cereais de inverno. Também, podem
sofrer com ataque de pulgões. Se esses problemas não fo-
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rem tratados adequadamente, a produção de forragem da
cultura de aveia branca pode ser parcialmente comprometi-
da e a produção de grãos pode ser totalmente perdida. No-
vas raças de ferrugem da folha surgem com freqüência su-
perior à verificada nos demais cereais de inverno.
A incidência de pulgões-da-aveia (Rhopalosiphum padiL.) que
transmitem virose como o complexo do Vírus do Nanismo
Amarelo da Cevada (VNAC) pode comprometer a produção
de forragem e de grãos, especialmente em anos com estia-
gem no início do ciclo.
Adaptação e estabelecimento
Aveia branca é menos rústica do que a aveia preta, mais exi-
gente em fertilidade de solo e menos resistente à seca, mas
mais tolerante ao frio. A época de semeadura de aveia bran-
ca é de março a maio, para pastagem, e de maio a julho,
para produção de grãos, depende da região. Para grãos é
semeada em maio nas regiões mais quentes como Missões
do RS e julho nos Campos de Cima da Serra (Muitos Capões,
Vacaria, Esmeralda e Bom Jesus). A calagem e a adubação
devem seguir a recomendação para a espécie (MANUAL ...,
2004).
Indica-se semeá-Ia no mesmo espaçamento usado para tri-
go (0,17 a 0,20 m). Para produção de semente recomenda-
se usar de 250 a 300 sementes aptas/rn' e 350 a 400 se-
mentes aptas/rn" para duplo propósito (pastejo ou produção
de grãos) ou formação de pastagem solteira. A quantidade de
51
-~
semente a ser usada varia de 80 a 100 kglha para produção de
sementes e, de 120 a 140 kg/ha, para duplo propósito ou pasta-
gem. O peso de 1.000 sementes varia de 32 a 45 g. Quando
consorciada, a quantidade de semente pode ser de 60 a 80 kg/
ha. A profundidade de semeadura deve variar de 3 a 5 cm.
Manejo
o manejo de pastejo da aveia branca é semelhante ao preconi-
zado para a aveia preta. A aveia preta desenvolve-se rapida-
mente no começo, propiciando excelente produção de MS no
primeiro corte ou pastejo, e produz menos nos pastejos
subseqüentes. Aveia branca apresenta comportamento inver-
so, ou seja, expressiva produção de massa seca no segundo
pastejo (quando manejada nas mesmas condições da aveia
preta). Aveia branca (Fig. 8) pode produzir até 7,0 t MS/ha. É
bem aceita por animais e, também, mais precoce que azevém.
A aveia branca também pode ser consorciada com espécies
como azevém, ervilhacas, serradela, trevo branco, trevo ver-
melho, trevo vesiculoso e trevo subterrâneo. Fontaneli & Freire
Junior (1991) obtiveram com as consorciações de aveia bran-
ca-azevém-trevo branco (7.123 kg MS/ha), aveia branca-
azevém-trevo vermelho (6.644 kg/ha) e aveia branca-azevém-
ervilhaca comum (6.581 kg MS/ha), sendo que as
consorciações com trevos branco e vermelho que acumula-
ram biomassa até fevereiro, última avaliação, foram superio-
res a aveia branca-azevém-trevo vesiculoso (5.804 kg MS/ha),
aveia branca-azevém-trevo subterrâneo (5.270 kg MS/ha) e
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aveia branca-azevém (4.680 kg MS/ha) que produziram até a
primavera-início do verão.
Fig. 8. (A) Pastagem de aveia branca, Ibirubá, RS e (8) Flo-
rescimento de aveia branca.
Fotos: Renato S. Fontaneli
Azevém (Lolium multiflorum Lam.)
Descrição morfológica
Planta anual de inverno, cespitosa, que pode crescer até
1,20 m, e alcança em média 0,75 m de altura (DERPSCH &
CALEGARI, 1992). Segundo Mitidieri (1983), forma touceiras
de 0,40 m até 1,00 m. Possui colmos eretos, cilíndricos e
sem pêlos. A bainha é estriada e fechada. A lígula é curta e
esbranquiçada (Fig. 5). A lâmina é estreita, glabra, de ápice
agudo e de cor verde-brilhante. A inflorescência (Fig. 6) é do
tipo dística, ereta, com 0,15 a 0,20 m de comprimento, com
espiguetas multifloras, tendo os flósculos e lemas aristados
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(FONTANELI, 1993b). Protegidos pela palha, encontram-se
três estames e o pistilo.
Características agronômicas
É espécie rústica e vigorosa, considerada naturalizada em
muitas regiões sul-brasileiras, perfilha em abundância, pro-
dutiva, podendo superar as demais espécies de inverno quan-
do bem fertilizada. Apresenta elevado valor nutritivo sendo uma
das gramíneas mais cultivadas no Rio Grande do Sul, junta-
mente com a aveia preta. É utilizada para compor pastagens
anuais podendo ser consorciada com dezenas de espécies,
oportunizando pastejo ou corte mecânico do inverno à prima-
vera. Atualmente vem sendo destinada a elaboração de
silagem pré-secada e feno. O azevém anual apresenta de-
senvolvimento inicial lento, entretanto, até o fim da primave-
ra, supera as demais forrageiras em quantidade de forragem.
A ressemeadura natural contribui para que a espécie seja a
mais difundida no Sul do Brasil. Produz alimento de elevado
teor de proteína e de fácil digestão, sendo aparentemente
muito palatável aos ruminantes. Na região da Campanha do
Rio Grande do Sul, faz parte da mais tradicional consorciação
de pastagens cultivadas, ou seja, azevém + trevo branco +
cornichão.
Adaptação e estabelecimento
Adapta-se a quase todos tipos de solo, preferindo os de tex-
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tura média. Em solos baixos e ligeiramente úmidos, desen-
volve-se melhor do que em solos altos e secos. Tolera umi-
dade, mas não resiste ao encharcamento. As raízes são su-
perficiais (5 a 15 cm) e, por isso, é sensível à seca.
A temperatura ótima para máximo crescimento situa-se ao
redor de 20°C. Paralisa o crescimento com temperatura bai-
xa e, por isso, apresenta desenvolvimento lento durante o in-
verno.
Na primavera, a planta de azevém está sujeita ao
acamamento, pois se apresenta praticamente só com folhas.
O acamamento pode causar perdas consideráveis de forra-
gem em potreiros sob pastejo (FONTANELI, 1988).
Apresenta resposta à adubação nitrogenada e à fosfatada,
que aumenta consideravelmente a produção de biomassa. A
recomendação de adubação para essa cultura deve seguir
orientação da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (MA-
NUAL. .., 2004). A profundidade de semeadura não deve ultra-
passar 1,0 cm.
A época de semeadura de azevém estende-se de março a
junho. Em semeadura singular, usa-se 15 a 25 kg/ha de se-
mentes, e quando consorciado, devem ser usados de 10 a
15 kg/ha. O peso de 1.000 sementes das variedades diplóides,
mais precoces é de 2,3 g, aproximadamente. O azevém é
comumnete consorciado com aveia preta e centeio, consti-
tuindo uma das combinações com maior período de pastejo
durante a estação fria no Sul do Brasil. As leguminosas anu-
ais com ervilhaca, serradela e trevo subterrâneo. Trevo en-
carnado e trevo vesiculoso, também, juntamente com uma
gramínea precoce (cevada, centeio ou aveias) constituem
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opções interessantes. Também consorcia-se bem com espé-
cies perenes como com trevo branco, trevo vermelho e
cornichão. De acordo com Fontaneli & Freire Junior (1991), as
consorciações que apresentaram melhor distribuição de forra-
gem ao longo do período estudado foram as de aveia branca +
azevém + trevo branco e aveia branca + azevém + trevo ver-
melho, em relação às de aveia branca + azevém + trevo
vesiculoso e aveia branca + azevém + trevo subterrâneo. No
trabalho de Quadros & Maraschin (1987), nas pastagens de
azevém-trevo branco-cornichão e azevém-trevo vesiculoso, os
novilhos tiveram ganhos diários de 1,02 kg e 0,88 kg, respecti-
vamente, superior ao de 0,7 kg obtido na pastagem de aveia
preta-azevém-trevo vesiculoso. Os ganhos de peso vivo por
hectare, com bovinos, para as consorciações acima, foram de
531,602 e 495 kglha, respectivamente.
Manejo
Azevém é uma gramínea tolerante ao pisoteio e possibilita
período de pastejo de até cinco meses. Das espécies
forrageiras de inverno, é uma das que apresenta maior pro-
dução de forragem verde, sendo, entretanto, tardia, pois o
rendimento é mais elevado a partir de setembro (Fig. 9). Tem
considerável capacidade de rebrote e apresenta
ressemeadura natural. É bem aceito por animais e pode pro-
duzir de 2,0 a 6,0 t MS/ha.
Em trabalho conduzido por Souza et aI. (1989), azevém produ-
ziu mais biomassa seca, em comparação a cereais de inverno
(aveia preta, aveia branca, centeio, cevada, trigo e triticale).
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Fig. 9. Pastagem de azevém em Castro, PR.
Fotos: Renato S. Fontaneli.
o período de uso de azevém varia de 60 a 180 dias. Inicia-se
pastejo quando as plantas estão perfilhadas, em torno de 60
a 80 dias após emergência. Nessa ocasião, as plantas ten-
dem a se inclinar, dependendo das condições de umidade,
temperatura, luminosidade e fertilidade do solo.
De forma geral, azevém pode ser pastejado a partir de mea-
dos de agosto. Em solos com ampla disponibilidade de
nitrogênio, o início do pastejo pode ser antecipado. Em pastejo
continuo, muito usado no Sul do Brasil, a carga animal deve
ser ajustada à disponibilidade de alimento. De acordo com
Salerno & Tcacenco (1986), azevém deve ser pastejado até
a altura mínima de 5 a 7 em. Conforme esses mesmos auto-
res, o intervalo entre pastejos que propicia maior produtivida-
de de massa seca de alta qualidade é de 4 a 6 semanas.
Em sistemas de integração de lavoura-pecuária, deve-se ter
atenção com azevém antecedendo trigo, triticale, cevada ou
centeio, pois ele transmite mais (64%) doenças do sistema
radicular (mal-do-pé - Gaeumannomyces graminis varo tritici
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e podridão comum - Bipolaris sorokiniana) do que a
monocultura de trigo (54%) (Tabela 6). Em trabalho desen-
volvido na Embrapa Trigo, com sistemas mistos (lavoura e
pecuária), durante três anos, sob plantio direto, em
consorciações de aveia preta-ervilhaca ou aveia preta-
azevém-ervilhaca, não foram encontradas diferenças signifi-
cativas entre ganho de peso animal (Tabela 5).
Tabela 6. Efeitos de diferentes sistemas de rotação de culturas na
intensidade de doenças (podridão comum e mal-do-pé) do sistema
de raízes de trigo (BR 14), em 1988 e 1989. Embrapa Trigo, Passo
Fundo, RS.
Ano
Sistema de rotação 1988 1989 Média
%
Monocultura de trigo 50,5b 58,1 a 54,4
Rotação de um inverno com trigo e
dois com azevém 69,9a 58,Oa 64,0
Rotação de um inverno com trigo e
dois com aveia preta 43,0 bc 40,2b 41,6
Rotação de um inverno com trigo e
três com aveia preta 31,1c 52,5a 41,8
Média 48,6 52,2 50,4
CV(%) 19,8 13,3
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo
teste de Duncan (P>O,05).
Fonte: Santos & Reis, 1995.
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Centeio (Secale cereale L.)
Descrição morfológica
É uma espécie anual de inverno, cespitosa, de 1,2 a 1,8 me-
tro de altura, quase glabra ou seja sem pelos. Possui colmos
cilíndricos eretos e glabros. As folhas são lineares, de colora-
ção verde-azulada com lígulas membranosas (Fig. 5) e com
aurículas pequenas (DERPSCH & CALEGARI, 1992). A espi-
ga de centeio é densa e tem de 5 a 20 cm de comprimento
(Fig. 6). O ráquis é piloso. O fruto é do tipo cariopse rugoso
com 4 a 9 mm de comprimento, glabro, com ápice truncado
e piloso. O centeio pode ser distinguido dos demais cereais
de inverno, durante o período vegetativo, por possuir aurículas
pequenas e lígulas glabras (MUNDSTOCK, 1983). A espigueta
possui até 5 flores, mas, geralmente não forma mais de dois
grãos. A espiga de centeio caracteriza-se por ser comprida e
laxa.
Características agronômicas
O centeio desenvolve-se bem em diferentes tipos de solo e
de clima (BAIER, 1994). Destaca-se pelo crescimento inicial
vigoroso, pela rusticidade, resistência ao frio, à acidez nociva
do solo, ao alumínio tóxico e a doenças, possuindo sistema
radicular profundo e agressivo, capaz de absorver nutrientes
indisponíveis a outras espécies. É o mais eficiente dos
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cereais de inverno no aproveitamento de água, pois produz a
mesma quantidade de massa seca com apenas 70% da água
que o trigo requer. A resistência a doenças é uma caracterís-
tica do centeio, entretanto, a partir de 1982, no Brasil, o ata-
que de ferrugem do colmo (Puccinia graminis Preso f. secalis),
no fim do ciclo, tem sido responsável por perdas considerá-
veis em muitas lavouras. No controle dessa doença, seguir
as indicações para a cultura do centeio.
Adaptação e estabelecimento
o centeio tem adaptação muito ampla, pois é cultivado até
no círculo ártico em altitudes de 4.300 metros acima do nível
do mar, no Nepal. É gramínea rústica que suporta condições
adversas de clima e de solo, crescendo em condições de
baixa e elevada fertilidade. Em comparação com demais
forrageiras de estação fria, apresenta maior produção de for-
ragem durante os meses mais frios que as demais espécies
anuais de inverno.
Centeio pode perfeitamente ser estabelecido em sistema plan-
tio direto. A densidade de semeadura recomendada é de 250
a 350 sementes aptas/m" (40 a 60 kg/ha). O peso de 1.000
sementes é de aproximadamente 18 g. Para formação de
pastagem, no Brasil, centeio pode ser semeado a partir de
abril.
Centeio é indicado para cultivo em solos arenosos, degrada-
dos e exauridos, sendo recomendado para recuperá-Ios e
para proteger áreas em processo de desertificação. É pouco
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exigente em adubação, mas requer temperatura baixa du-
rante o afilhamento e solos bem drenados. A aplicação de
calcário para correção de acidez somente é necessária em
solos com pH extremamente baixo. Para adubação de ma-
nutenção e nitrogenada de cobertura, seguir a recomenda-
ção para a cultura (MANUAL ..., 2004).
Manejo
Centeio é indicado para pastejo, para forragem verde e para
fenação. Aparentemente o centeio é apreciado por ruminan-
tes. É uma espécie estratégica no forrageamento de outono
e inverno, em razão da precocidade. Centeio deve ser
pastejado (Fig. 10) quando as plantas tiverem entre 25 a 30
cm de altura (semelhante às aveias). Pode produzir até 4,0 ti
ha de MS (BAIER et aI., 1988).
Em estudos desenvolvidos na Alemanha, Brusche (1986) con-
cluiu que centeio de inverno permite aproveitamento precoce,
mesmo quando semeado tardiamente, sendo indicado para
pastejo, para silagem ou para adubação verde, especialmente
em estabelecimentos em que se valoriza o aproveitamento in-
tensivo de nitrogênio. Centeio pode ser consorciado com
azevém, aveias e leguminosas como: ervilhaca, serradela, tre-
vo subterrâneo, trevo vesiculoso e trevo vermelho.
Na engorda de novilhos, nos Estados Unidos, centeio-azevém-
trevo proporcionaram maior ganho médio, de 575 kg de peso
vivo/ha, considerando-se toda primavera, do que após festuca
ou leguminosas (Hoveland et aI., 1991).
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Fig. 10. (A) Pastagem de centeio BRS Serrano, Coxilha, RS,
(B) Parcelões demonstrativos para dia de campo em Passo
Fundo, RS.
Fotos: Renato S. Fontaneli.
Cevada (Hordeum vulgare L.)
Descrição morfológica
Em cevada, o desenvolvimento de raízes permanentes é simi-
lar ao de aveia e de trigo, chegando até 1 m de profundidade
(ÁRIAS, 1995). O colmo de cevada é constituído de 5 a 7
entrenós. O colmo é cilíndrico, separado por nós, nos quais
nascem as folhas. As bainhas envolvem completamente o col-
mo. A lígula e especialmente a aurícula permitem diferenciar a
cevada de outros cereais porque são glabras, abraçam o col-
mo e podem estar pigmentadas por antocianinas (Fig. 5). As
cultivares de cevada para forragem produzem mais massa ver-
de do que as cultivares cervejeiras, porque suas folhas são mais
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largas e compridas. A inflorescência de cevada é uma espiga
(Fig. 6), cuja espigueta possui duas ou seis fileiras. O último
entrenó do colmo prolonga-se por um ráquis, e as espiguetas
estão dispostas alternadamente nos respectivos nós. A espiga
de cevada cervejeira é dística e não apresenta espigueta termi-
nal, o que a diferencia da de trigo.
Características agronômicas
Em termos práticos, cevada é classificada de acordo com o
uso a que se destinam seus grãos (cervejeira ou forrageira)
e o tipo de espiga (de duas ou seis fileiras), conforme Baldanzi
(1988). Esse autor também esclarece que a classificação
por tipo de espigueta não é de toda correta, uma vez que de
fato não existe cevada de quatro fileiras; há, na realidade, seis:
três grãos em cada espigueta, situados em posição oposta
sobre o ráquis. A diferença reside na maneira em que os grãos
estão dispostos nas espiguetas, mais reunidos ou mais afas-
tados, dando aspecto retangular ou hexagonal.
Em regra, as cultivares de seis fileiras são consideradas
forrageiras, isto é, produzem abundante massa verde e os
grãos apresentam, normalmente, maior percentagem de pro-
teína, o que as torna apropriadas para alimentação de ani-
mais. Tal característica é negativa para cevada destinada à
maltagem para fins cervejeiros, da qual se exige teor de subs-
tâncias protéicas inferior a 12%. No Brasil, predominam culti-
vares de cevada de duas fileiras, usadas na indústria de mal-
te para fabrico de cerveja.
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Adaptação e estabelecimento
A cevada apresenta desenvolvimento satisfatório em condi-
ções de adequada insolação e temperatura amena durante o
ciclo. Excesso ou déficit hídrico, bem como temperatura muito
baixa, não são tolerados pela cevada. Com relação à umida-
de, cevada é menos exigente do que trigo. Existem no sul do
Brasil várias regiões inadequadas a semeadura de cevada,
ou seja, locais de baixa altitude, pois aumentam o teor de
proteína do grão, que é ruim para industrialização, como as
Missões do Rio Grande do Sul.
o solo para cevada deve ter adequadas propriedades físicas
e químicas. Essa gramínea comporta-se melhor em solos
de textura mais pesada, não tolerando excesso de umidade.
Na adubação, destaca-se a importância da dosagem de fós-
foro. Para a adubação de manutenção, de base e nitrogenada
de cobertura, deve-se observar a recomendação para a cul-
tura (MANUAL ..., 2004).
Entre as culturas de inverno, cevada é a espécie mais sensível
à acidez e ao alumínio tóxico no solo (REUNIÃO ..., 1987). Nas
condições do Rio Grande do Sul, cevada tem apresentado me-
lhores resultados em pH do solo ao redor de 6,0. Dessa manei-
ra, a correção da acidez de solo é prática indispensável para
maximização do potencial produtivo da cultura.
Cevada forrageira deve ser semeada mais cedo do que ce-
vada cervejeira. Nesse caso pode ser estabelecida sob plan-
tio direto a partir de fim de março. Recomenda-se semear,
pelo menos, 300 sementes aptas/rn", situando-se a massa
de semente entre 100 e 150 kg/ha. O peso de 1.000 semen-
tes é de aproximadamente 40 g.
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Manejo
A cevada destaca-se pelo vigor de crescimento no início do
ciclo, perfilhamento e precocidade de forragem. O pastejo de
cevada pode ser realizado a partir dos 25 a 30 cm de altura
(Fig. 11), observando-se altura de resteva de 5 a 10 cm de
altura, similar a aveia preta e aos demais cereais de inverno
de duplo propósito.
Fig. 11. Cevada cultivar BRS Marciana.
Fotos: Renato S. Fontaneli.
Trigo (Triticum aestivum L.)
Descrição morfológica
Trigo é uma gramínea anual de inverno. O sistema de raízes
de trigo é formado por raízes seminais e permanentes
(SCHEEREN, 1986). As raízes seminais, originadas
diretamente da semente, são particularmente importantes até
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início do estádio de afilhamento. Têm como função principal
o estabelecimento inicial da plântula, quando a nutrição da
planta é forneci da pelo endosperma da semente. Posterior-
mente, quando as raízes seminais tornam-se funcionais, os
nutrientes e a água provêm do solo.
Paralelamente ao desenvolvimento das raízes seminais, desen-
volvem-se o coleóptilo e o mesocótilo (SCHEEREN, 1986). Um
a dois centímetros abaixo da superfície do solo, forma-se a área
denominada coroa, da qual são emitidas as raízes permanen-
tes e os afilhos. No início, o crescimento dessas raízes é lento,
completando-se por ocasião do espigamento. Durante a
elongação e o espigamento ocorre realocação de nutrientes,
com absorção dos afilhos mais fracos.
As folhas de trigo desenvolvem-se a partir do coleóptilo
(SCHEEREN, 1986). Na área da coroa da planta é emitida a
primeira folha. As plantas adultas de trigo têm, de 5 a 6 fo-
lhas, correspondendo ao número de nós. Cada folha apre-
senta bainha, lâmina, lígula e aurículas (Fig. 5). A disposição
é alternada, formando ângulos de 1800 entre uma e outra, até
a última (folha bandeira).
o colmo de trigo normalmente é oco, cilíndrico e com 5 a 6
entrenós (SCHEEREN, 1986). Os entrenós têm comprimen-
to variável, aumentando da base ao ápice da planta até o
pedúnculo, que é a porção do colmo que vai do último nó à
base da espiga. A altura do colmo varia conforme genótipo e
condições ambientais.
A inflorescência de trigo é uma espiga composta, dística
(Fig. 6), formada por espiguetas alternadas e opostas no
ráquis (SCHEEREN, 1986). Existe grande variação em rela-
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ção à densidade, à forma, ao comprimento e à largura da
espiga. Cada espigueta é constituída por flores (3 a 9) dis-
postas alternadamente e é presa ao ráquis. Normalmente,
as flores superiores da espigueta são estéreis. O grão de
trigo, chamado cariopse, é pequeno, seco e indeiscente e
forma-se a partir de cada flor.
Características agronômicas
A grande maioria das cultivares de trigo semeadas no mundo
são adequadas à produção de grãos destinados ao fabrico
de farinha. Desde algum tempo, foram também criadas culti-
vares com período vegetativo mais longo, ciclo tardio-preco-
ce, como a BRS Figueira, BRS Umbu, BRS Tarumã, BRS
Guatambu e BRS 277 que podem ser usadas para duplo pro-
pósito (Fig. 12, 13 e 14), ou seja, ser pastejada até um deter-
minado período, normalmente de maio a início de agosto (por
exemplo em Passo Fundo, RS) e ainda produzir grãos do
rebrote (DEL DUCA, 1993).
A semeadura antecipada de trigo pode evitar perdas de solo
e de nutrientes e, contribuir para viabilização do sistema plantio
direto, ao proporcionar cobertura vegetal permanente após
as culturas de verão (DEL DUCA et aI., 1997). Além disso,
usando-se cultivares de trigo com ciclo apropriado, pode-se
favorecer a integração lavoura-pecuária. Essas cultivares são
caracterizadas pelo ciclo tardio-precoce, por apresentarem




Fig. 12. (A) Cultivar de Trigo BRS Tarumã - tardio, cespitoso-
prostrado, excelente afilhamento, (B) Cultivar deTrigo BRS
Umbu - sem i-tardio, cespitoso-ereto, bom afilhamento.
Fotos: Renato S. Fontaneli.
Fig. 13. Pastagem de trigo de duplo propósito cultivar BRS
Umbu. Uruguaiana, RS.
Foto: Renato S. Fontaneli.
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Fig. 14. Pastagem de trigo de duplo propósito BRS Tarumã.
Tapejara, RS.
Foto: Renato S. Fontaneli.
Adaptação e estabelecimento
A temperatura ideal para pleno desenvolvimento de trigo está
ao redor de 20°C. Severo dano (por frio ou calor) pode ser
causado ao trigo durante o estádio reprodutivo, em que a tem-
peratura ótima para fertilização vai de 18 a 24°C. A água é
um dos fatores mais importantes no crescimento e desen-
volvimento de cereais de inverno, até para trigo.
As recomendações de calagem e de adubação para trigo de
duplo propósito são as mesmas indicadas para trigo convenci-
onal (MANUAL. .., 2004). Entretando, indica-se fracionar a dose
de adubo nitrogenado em mais vezes de acordo com o número
de cortes ou pastejos. Para reposição de cada 1.000 kg MS/ha
consumida pelos animais em pastejo, ou colhida verde para
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fornecimento no coxo aos animais, ou conservado na forma de
feno, pré-secado ou silagem, deve-se adicionar 25 a 30 kg N/ha,
exceto em solos com mais de 5,0% de matéria orgânica.
Trigo de duplo propósito possui ciclo vegetativo mais longo e
pode ser semeado mais cedo. A época sugerida é logo após
a colheita de soja. Pode perfeitamente ser estabelecido em
sistema plantio direto. A densidade de semeadura recomen-
dada é de 350 a 400 sementes aptas por metro quadrado. A
quantidade de semente por hectare pode variar de 90 a 140
kg. O peso de 1.000 sementes é de aproximadamente 35 g. A
distância entre linhas não deve ser superior a 0,20 m, e a
profundidade de semeadura deve ser entre 2,0 e 5,0 cm.
Manejo
Trigo de duplo propósito pode ser pastejado por animais quan-
do as plantas estiverem com 25 a 30 cm de altura (Fig. 13 e
14). O pastejo deve ser interrompido quando as plantas tive-
rem de 5,0 a 10 cm de altura. O segundo pastejo geralmente
ocorre cerca de 30 dias após o primeiro. Na Embrapa Trigo e
outras instituições de pesquisa estão conduzindo vários tra-
balhos com trigo de duplo propósito. Dei Duca & Fontaneli
(1995) compararam, durante dois anos, em Passo Fundo,
RS, genótipos de aveia branca, de aveia preta, de centeio, de
cevada, de trigo precoce, de trigo de duplo propósito e de
triticale quanto à produção de massa seca e ao rendimento
de grãos, "sem" corte e com "um" e "dois" cortes (Tabela
7). Em outro trabalho, Dei Duca et aI. (1997) avaliaram, em
Passo Fundo, RS, cultivares de trigo e aveia preta de duplo
propósito (produção de massa seca e rendimento de grãos),
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"sem" corte, com "um" e com "dois" cortes, no ano de 1997.
Os resultados evidenciaram vantagens comparativas do tri-
go, em relação à aveia preta, quanto à produção de forragem
e, especialmente, ao rendimento de grãos. A forragem da plan-
ta inteira de trigo é um alimento de elevado valor nutritivo e
elevada digestibilidade para ruminantes. No início do ciclo,
caracteriza-se por elevado teor protéico e digestibilidade (Ta-
bela 8). O desenvolvimento da planta determina aumento na
produção total de massa seca e de proteína, mas provoca
redução no teor de proteína e na digestibilidade da forragem.
Tabela 7. Rendimento médio de massa seca e de grãos, no ensaio
de cereais de inverno para duplo propósito, no período de 1993 a
1994. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.
Rendimento de
Massa seca grãos
Cereal Um Dois Sem Um
corte cortes corte corte
kg/ha
Aveia branca UPF 14 1.495 1.990 1.158 826
Aveia branca UPF 15 1.332 2.790 1.040 1.422
Aveia preta comum 1.524 2.348 222 590
Centeio BR 1 1.754 2.343 1.829 774
Cevada MN 599 ou BR2* 1.714 2.418 1.688 1.196
Triticale BR 4 1.448 2.212 2.586 1.018
Trigo IPF 41004 1.079 2.326 3.042 2.344
Trigo IPF 55204 1.054 2.574 2.588 2.494
Trigo PF 86247 1.269 2.440 2.914 2.194
Trigo PF 87451 1.318 2.475 2.882 2.629
Trigo BR 23 1.327 1.958 2.474 702
Trigo Embrapa 16 1.400 2.363 3.220 2.120
Média 1.393 2.353 2.137 1.526
*MN 599, em 1993, e BR 2, em 1994.
Fonte: Adaptada de Dei Duca & Fontaneli, 1995.
71
Tabela 8. Rendimento de massa seca, digestibilidade "in vitro" da
massa seca, rendimento de proteína e teor de proteína bruta, em
plantas inteiras de trigo, de acordo com os estádios de desenvolvi-
mento, na Alemanha.
Digestibilidade Teor de
Massa in vitro de Rendimento proteína
Estádio seca massa seca de proteína bruta
(t/ha) (%) (t/ha) (%)
Início da elongação 2,29 83,6 0,47 17,2
Elongação 6,33 73,4 0,84 9,7
Espigamento 7,02 69,9 0,87 8,7
Florescimento 8,94 69,7 1,00 7,8
Formação de grão 9,94 62,5 1,18 7,4
Grão leitoso 12,03 64,8 1,26 6,8
Grão em massa 11,66 57,8 1,33 6,6
Fonte: Südekum et ai., 1991.
Triticale (X Triticosecale Wittmack)
Descrição morfológica
Triticale é uma planta anual de inverno criada pelo homem,
originária de Triticum sp. e de Secale sp. (BAIER, 1986).
Morfologicamente é uma planta intermediária entre as duas
espécies, podendo, no entanto, ter muitas variações, em vir-
tude da constituição cromossômica (Fig. 5). A planta, a espi-
ga e o grão de triticale assemelham-se mais aos de trigo (Fig.
6). A inflorescência de triticale é, portanto, uma espiga. A es-
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piga pode apresentar de 20 a 30 espiguetas com 3 a 5 grãos
(BAIER et aI., 1994). As cultivares brasileiras são aristadas,
de coloração clara, e apresentam pilosidade nas glumas e
no ráquis. O grão é mais longo que o de trigo e tem diâmetro
maior que o de centeio.
Características agronômicas
É uma planta rústica, resistente ao acamamento e tolerante
à acidez nociva do solo. O plantio direto é recomendado sem-
pre que possível e quando o solo estiver devidamente ade-
quado a essa prática.
Adaptação e estabelecimento
Em vários países, triticale ocupa áreas marginais para culti-
vo de outros cereais de inverno. Essas áreas, em geral, apre-
sentam solos ácidos, como os do Sul do Brasil e os encon-
trados na Polônia, na Rússia, na África do Sul e no Sul dos
Estados Unidos; climas sem i-áridos, como os da Austrália,
da Argentina, do México, dos Estados Unidos e da Rússia; ou
altiplanos, como os que ocorrem no Peru, na Colômbia, na
França, no México e na Turquia (KOHLI, 1989).
As cultivares de triticale hoje disponíveis no Brasil adaptam-
se melhor a solos com acidez moderada (pH entre 4,5 a 5,5,
e mais de 3,5% de matéria orgânica) das regiões de altitude
73
-~
superior a 400 m (temperatura média durante o afilhamento
entre 10,0 °C e 12,5 0C), do Sul do Brasil (BAIER, 1986). A
determinação das doses de nutrientes a serem aplicadas deve
ser feita com base na análise de solo e no histórico da lavou-
ra (MANUAL. .., 2004).
A densidade de sementes é de 400 sementes viáveis/rn". A
semeadura deve ser, preferencialmente, feita em linhas com
espaçamento de 0,20 m e profundidade de 2 a 3 cm. Depen-
dendo do peso de 1.000 sementes, isso poderia oscilar em
torno de 80 a 120 kg de semente/ha. O peso de 1.000 se-
mentes é de aproximadamente 30 g.
Manejo
Triticale pode ser usado para duplo propósito, pois apresenta
potencial de produzir grande quantidade de forragem e capa-
cidade de rebrotar e produzir elevado rendimento de grãos
(RAMOS et aI., 1996) (Fig. 15). Na Austrália, em regiões semi-
áridas, essa espécie é cultivado para para pastejo e o grão
para forrageamento animal.
A produtividade de forragem e de grãos de triticale foi avaliada
por Royo et aI. (1994), em três locais na Espanha, em duas
épocas de semeadura, com cortes em dois estádios de cresci-
mento. Quando a forragem foi colhida na fase de elongação, a
produtividade foi duas a três vezes maior, em comparação à
colhida no perfilhamento. O rendimento de grãos foi reduzido
em aproximadamente 16% quando a forragem foi colhida nes-
se estádio, e em 33%, quando colhida no início da fase de
elongação, em comparação com os demais tratamentos sem
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colheita de forragem. Triticale pode ser consorciado com
leguminosas, visando melhorar a qualidade da forragem, como,
por exemplo, com ervilhaca ou ervilha-forrageira.
Fig. 15. Triticale - (A) Dois cortes, (B) Um corte e (C) Sem
corte em Passo Fundo, RS.
Fotos: Renato S. Fontaneli.
Em consorciações de inverno para pastagens, na Depres-
são Central do RS, Roso & Restle (2000) obtiveram excelen-
te distribuição estacional de forragem e desempenho de bo-
vinos no tratamento triticale-azevém.
Trabalhos conduzidos em Passo Fundo, RS (FONTANELI et
aI. 1996b, 2009; BAIER, 1997), e em Guarapuava, PR (Sandini
& Novatzki, 1995), indicam que o manejo apropriado de corte
da forragem ou de pastejo permite obter forragem no inverno,
período crítico, sem redução expressiva no rendimento de
grãos. Assim, nos experimentos em que a colheita de forra-
gem foi efetuada até o fim do perfilhamento, a redução no
rendimento de grãos foi menor, em comparação aos cortes
realizados mais tarde. Em alguns casos, o corte até promo-
veu aumento no rendimento de grãos.
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o potencial para duplo aproveitamento de triticale é explicitado
na Tabela 9, indicando que foram colhidos em média 1.120 kg
MS/ha de forragem, com mais de 20% de proteína bruta, e no
rebrote ainda colheram-se 2.407 kg de grãos/ha. A colheita de
forragem causou redução de 21% na produção de grãos, em
relação às parcelas não cortadas. Genótipos mais precoces
produziram mais forragem e tiveram reduções mais elevadas
na produção de grãos, em relação aos tratamentos não corta-
dos. Condições favoráveis de temperatura e umidade, como as
ocorridas em Guarapuava, PR, em 1997, resultaram em eleva-
da produtividade de forragem e de grãos no rebrote, sem redu-
ções associadas ao corte. Foram observadas diferenças pe-
quenas na produtividade de forragem e nos teores de massa
seca e de proteína na forragem. As diferenças na produção de
grãos, entre locais e anos, foram muito elevadas. Isso é atribu-
ído à pequena influência adversa do clima sobre os estádios
iniciais das plantas e à severa interferência dessas condições
sobre a produção de grãos. Na figura 15 é destacada a capaci-
dade de rebrote do triticale, mesmo após dois cortes, em ano
com primavera mais fria em Passo Fundo, RS.
Roso & Restle (2000), em Santa Maria, RS, avaliaram pasta-
gens de aveia preta-azevém, (AA), triticale-azevém (TA) e
centeio-azevém (CA) que tiveram produtividade de massa
seca (MS) semelhante (9,7 t MS/ha), em pastejo realizado
entre fins de maio e meados de novembro. Os ganhos de
peso vivo por hectare foram de 803 kg para TA, 754 kg para
CAe 726 kg paraAA. A receita líquida para TAfoi de R$ 224,76,
sendo, respectivamente 27,5% e 15,6% superior da pasta-
gem de AA e à de CA. A pastagem de CA apresentou a maior
produtividade de MS logo após o estabelecimento, enquanto
a pastagem de TA teve a melhor distribuição de forragem
durante o período de pastejo (ROSa et aI., 2000).
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Tabela 9. Rendimento médio de forragem verde (kg de massa seca!
ha) de triticale, rendimento de grãos e rendimento relativo no rebrote
dos tratamentos com corte, em relação aos tratamentos em que não
foi colhida forragem, em Passo Fundo, em Guarapuava e em Santa
Rosa, em 1996 e 1997, média de teor de massa seca e conteúdo de
proteína da forragem.
Rendimento Teor de
Genótipo Forragem Grãos Rela- Massa Proteína
kg/ha kg/ha tivo seca bruta
% % o/o
Arapoti 1.254 2.529 83 14,1 9,2
Triticale BR 4 1.244 2.425 75 14,9 21,5
Embrapa 18 1.121 2.191 77 14,2 20,2
Embrapa53 1.321 2.154 79 12,9 18,9
PFT 105 971 2.486 74 14,4 21,6
PFT215 1.079 2.596 78 13,9 20,6
PFT 401 1.132 2.778 90 13,6 20,5
PFT 403 965 2.616 73 13,8 21,3
PFT 408 1.191 2.434 79 13,9 20,9
PFT 409 924 2.688 89 14,8 22,1
PFT 410 933 2.720 89 14,9 22,1
'Centeio BR l' 1.446 1.578 58 13,1 19,4
Trigo 'Emb16' 974 2.235 81 14,8 20,5
DMS Gen (0,05) 169 448 0,9 1,76
Média das cultivares por local e por ano:
Passo Fundo 1.085 2.443 73 14,0 20,7
Passo Fundo 1996 1.079 3.724 90 13,1 21,7
Passo Fundo 1997 1.092 1.163 45 15,0 19,7
Guarapuava 1.086 3.449 96 14,1
Guarapuava1996 1.014 5.063 104 14,0
Guarapuava1997 1.159 1.835 79 14,2






Genótipo Forragem Grãos Rela- Massa Proteína
kg/ha kg/ha tivo seca bruta
% % %
Santa Rosa 1996 1.068 1.697 54
Santa Rosa 1997 1.307 957 75
DMS Loc*Ano (0,05) 133 342 0,6
Média Geral 1.120 2.407 79 14,1 20,7
CV% 21 25,8 7,2 6,0
Experimentos semeados sob sistema plantio direto em resteva de soja, em fim de
abril e início de maio. A forragem foi cortada uma vez a 5-7 cm do solo entre o fim
do perfilhamento e o início da elongação, 40 a 60 dias após a emergência.
Fonte: Santos et aI. (2002).
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Wjkjá`thnfã Bngrnulá\knhfã
DJ_LQDJD- D/ D/ y/=FDUaDOKR- S/F/ mnI=DQJKLQRQL-
2/=VDQZRV- G/ Z/ myÁ=IUHLZDV- I N/ mn=ORSHV- P/ Z/
S°ymÉ‡†y mn xyàruqyÁ ÁÉzn°z°nlylnÁ nv zjÁÃjpnv mn
jànrj n jçnàˆ°x ÁÉkvnÃrmj j mron°nxÃnÁjuÃÉ°jÁ mn vjxnsy/
UnàrÁÃj E°jÁrunr°j mn eyyÃnlxrj- ar‡yÁj- à/ 46- z/ 2876.
2884- 3117/ VÉzunvnxÃy/
DPEURVL- L/VDQZRV- K/ S/ myÁ=IRQZDQHOL- U/ V/=
eROGDQ- V/ P/ OÉl°jÃràrmjmn n °rÁly mnÁrÁÃnvj mnz°ymÉ.
‡†y mn p°†yÁ lyvkrxjmyÁ lyv zjÁÃjpnxÁ mn rxàn°xy/
SnÁ~ÉrÁj Dp°yznlÉ„°rj E°jÁrunr°j- E°jÁŠurj- GI- à/ 47- x/
21- z/ 2324.232:- yÉÃ/3112/
DQGUDGH- F/ P/ V/=FDUQHLUR- M/F/= aDOHQZLP- M/I=
VDOHV- P/J/ HonrÃymy Áyvk°njvnxÃy Áyk°n jÁ ÃjâjÁ mn
jlÉvÉuj‡†y mn vjÃˆ°rj Ánlj mn ~ÉjÃ°y p°jvŠxnjÁ
oy°°jpnr°jÁ/ Lx;UH_QLõR DQ_DO GD VRFLHGDGH EUDVL.
OHLUDGH eRRZHFQLD- 4:/- 3113- Unlron/ DxjrÁ /// Unlron;
Vylrnmjmn E°jÁrunr°j mneyyÃnlxrj- 3113/ 2 FG.URP/
DQ_óULR HVZDZŠVZLFR GD SURG_úõR DQLPDO/V†y
SjÉuy; LxÁÃrÃÉÃyIQS- 3117/ 467 z/ DxÉjuznl/
DUD•MR- D/ D/ Iy°°jpnr°jÁ zj°j lnroj/ Sy°ÃyDunp°n;
VÉurxj- 2:83/ 271 z/
óULDV- J/ Pnsy°jvrnxÃy pnxnÃrly ã z°ymÉllr‹x mn
lnàjmj ln°ànln°j nx Dvn°rlj mnr VÉ°/ VjxÃrjpy; IDR-
2::6/268 z/
EDLHU-D/ F/ FnxÃnry/ Lx;EDLHU-D/ F/= IORVV- H/ O/=D_GH-
P/ L/mj V/ DÁ ujàyÉ°jÁ mn rxàn°xy 2; jànrj- lnxÃnry-
Ã°rÃrljun-lyuçj- juzrÁÃn/Ury mnMjxnr°y; Juyky- 2:99/ z/ 218.241/
deia / d~HpsçlRQá elJáIçl/ipn
EDLHU-D/ F/ Cjtçjnu1 SjÁÁy IÉxmy; HPEUDSD.FQSZ-
2::5/ 3: z/ )HPEUDSD.FQSZ/ GylÉvnxÃyÁ- 26*/
EDLHU-D/ F/ bánçnhfrj1SjÁÁy IÉxmy; HPEUDSD.FQSZ-
2:97/35 z/ )HPEUDSD.FQSZ/ GylÉvnxÃyÁ- 7*/
EDLHU-D/ F/ cãu vuçjthnfr ij çánçnhfrjvfáf ãnrfljs1
SjÁÁy IÉxmy; HPEUDSD.FQSZ- 2::8/ 47 z/ )HPEUDSD.
FQSZ/ GylÉvnxÃyÁ- 49*/
EDLHU-D/ F/= QHGHO-M/O/=UHLV- H/ P/= bLHZKROZHU- V/
bánçnhfrj:lÉuÃràyn jz°yànrÃjvnxÃy/ SjÁÁy IÉxmy;
HPEUDSD.FQSZ- 2::5/ 83 z/ )HPEUDSD.FQSZ/ GylÉ.
vnxÃyÁ- 2:*/
EDOGDQeL-J/ Fnàjmj/ Lx;EDOGDQeL-:0/ EDLHU-D/ F/=
IORVV- H/ O/=PDQDUD- b/= PDQDUD- Q/ Z/ I/= aHLJD- S/=
ZDUUDJ•- P/ I/ V/ Aã rfíuéáfã ij ntíjátu 3; lnàjmj-
Ã°nvy‡y- urxqy-unxÃruqj/Ury mnMjxnr°y; Juyky- 2:99/ z/ 22.78/
EDOO-G/ P/= KRaHODQG- F/ V/=ODFHILHOG- J/ G/
auéçmját kuáfljã1 3/ nm/ Jny°prj; SyÃjÁq jxm SqyÁzqjÃn
LxÁÃrÃÉÃn-2::7/375 z/
EDOO-G/ P/= KRaHODQG- F/ V/=ODFHILHOG- J/ G/
auéçmját kuáfljã1 5/ nm/ Jny°prj; SyÃjÁq jxm SqyÁzqjÃn
LxÁÃrÃÉÃn-3118/ 433 z/
EDUQHV- U/ I/= QHOVRQ- F/ M/=FROOuQV-P/= PRRUH- N/
M/Guáfljã: jx rxÃ°ymÉlÃryxÃyp°jÁÁujxm jp°rlÉuÃÉ°n/ 7Ãq nm/
Eujltánuu; DvnÁ- 3114/ à/ 2- 667 z/
EDUUR- U/ V/ Wjtinsjtçu ij kuááfljs j ífruá téçánçn0
íu ij kuááfljnáfã ij jãçf^]u kánfãégsjçnifã f ãus0
gájfsjtçu vuá çuáLJ q{{uãKKuuj fu ãur vrjtu1 3118/ 241 z/
GrÁÁn°Ãj‡†y )PnÁÃ°jmy* . _xràn°Ármjmn Inmn°ju my Ury
J°jxmn my VÉu-Sy°ÃyDunp°n/
EDUZPHdHU- Z/ Q/ Váuié^]u ij çánlu ij iévru váuvbãn0
çu ãégsjçniu f vfãçjou ij guíntuã tf ájln]u iuã Cfs0
vuã Ijáfnã 0 Vfáft\1 3117/ 65 z/ GrÁÁn°Ãj‡†y )PnÁÃ°jmy
nv S°ymÉ‡†y anpnÃju* . _xràn°Ármjmn Inmn°ju my Sj°jx„-
FÉ°rÃrkj/
EHQ- M/U/=S•ZZNHU- G/=IRQZDQHOL- U/ V/=
bLHZK•OZHU- V/ Fjujpnv n jmÉkj‡†y mn ljvzyÁ xjÃÉ.
°jrÁ lÉuÃràjmyÁxy ÁrÁÃnvj zujxÃry mr°nÃy/Lx; Q_HUQEHUJ-
Q/ M/Vrftçnu inájçu: lyxlnrÃyÁ- oÉxmjvnxÃyÁ n z°„ÃrljÁ
lÉuÃÉ°jrÁ/OjpnÁ; Vylrnmjmn E°jÁrunr°j mn Fr‰xlrj my Vyuy-
QŽluny Unpryxju VÉu-2::8/ Fjzy 7- z/ :4.21:/
EHQ- M/U/=S•ZZNHU- G/=IRQZDQHOL- U/ V/=
bLHZK•OZHU- V/ HonrÃymn jmÉkj‡†y xrÃ°ypnxjmj Áyk°n j
z°ymÉ‡†y mn jànrj z°nÃj nv ÁrÁÃnvj zujxÃry mr°nÃynv
ljvzy xjÃrày/ Lx; FRQJUHVVR EUDVLOHLURGH SODQ.
ZLR SDUD_PDDJULF_OZ_UDV_VZHQZóaHO- 2/- 2::7-
SyxÃj J°yÁÁj/ Wjãésuã jôvftiniuã 111SyxÃj J°yÁÁj;
LDSDU-2::7/ z/ 84.85/
EHQHZZ- F/ J/ V/=E_eHZZL- V/=VLOaD-N/ V/=
EHUJDPDVFKLQH- D I/= IDEULFLR- M/D=DODUFRQ- M/
S°ymÉÃràrmjmnn lyvzyÁr‡†y k°yvjÃyu‹prlj my ljzrv
Pj°jxmÉ j oyxÃnÁn myÁnÁmn xrÃ°yp‰xry/ Cn`thnf
Aláuç_htnhf. Ojà°jÁ- à/ 43- x/ 6- z/ 273:.2747- ÁnÃ/0yÉÃ/
3119/
EUôQFLR- S/D=H_FOuGHV- a/S/E/= QDVFLPHQZR
M_QLRU- G/ my= UHJDeeL- D M/=IRQVHFD- G/ P/ mj=
DOPHLGD- U/J/ mn=PDFH GR- F/P/P/= EDUERVD- U/2
Dàjurj‡†y mn Ã°‰ÁlÉuÃràj°nÁmn il~SnIy ylKSyIy Mjl~/
Áyk zjÁÃnsy/ FyvzyÁr‡†y ~ÉŠvrlj n mrpnÁÃrkrurmjmnmj
oy°°jpnv/ Wjínãçf Báfãnrjnáf ij euuçjhtnf. ar‡yÁj- à/ 42-
x/5-z/2716.2724-3113/
EU_VFKH- D J°•x°yppnx . nrxn çárÁlqnxo°ÉlqÃ o•°mnx
ÁzjÃnx jÉÁÁjjÃÃn°vrx/ Ojxmár°ÃÁlqjoÁkujÃÃ bnÁn°.HvÁ- à/
244- x/ 39- z/ 34.37- 2:97/
E_UVRQ- E/ O/=bDZVRQ- a/ K/ Ejqrjp°jÁÁ- GjuurÁp°jÁÁ-
jxm yÃqn° ilíãlvIy ÁznlrnÁ/ Lx; EDUQHV- U/ I/= PLOOHU-
G/ D=QHOVRQ- F/ M/ Iy°jpnÁ; jx rxÃ°ymÉlÃryxÃyp°jÁÁujxm
jp°rlÉuÃÉ°n/ 26/ nm/DvnÁ; uyáj VÃjÃn_xràn°ÁrÃãS°nÁÁ-
2::6/ à/ 2- z/ 542.551/
FDOHJDUL- D=DOFôQZDUD- S/E/=PdLDVDND- V/=DPDGR-
Z/ M/F/ Fj°jlÃn°rçj‡†y mjÁ z°rxlrzjrÁ nÁzˆlrnÁ mn jmÉky
àn°mn/ Lx; FRVZD- P/ E/ E/ mj/ )Fyy°m/*/ DmÉkj‡†y àn°mn
xy ÁÉumy E°jÁru/ 3/ nm/ Ury mnMjxnr°y; DÁÁnÁÁy°rj n Vn°àr.
‡yÁ j S°ysnÃyÁnv Dp°rlÉuÃÉ°jDuÃn°xjÃràj- 2::4/ Sj°Ãy4- z/
318.441/
FDUaDOKR- G/ E/ mn=EHOOR-P/= FDUaDOKR- U/ L/Q/ mn=
FDUaDOKR- S/ F/ I/= PRUDHV- D=PDFKDGR- P/ P/
FyvzjlÃj‡†y mn Áyuy nv ÁrÁÃnvj mn rxÃnp°j‡†y ujàyÉ°j.
znlÉ„°rj xj Unpr†y mnJÉj°jzÉjàj.SU/ Lx;VLPS•VLR
LQZHUQDFLRQDOHP LQZHJUDúõR ODaR_UD.SHF_ó.
ULD-3118- FÉ°rÃrkj/ fDxjrÁ ///h/FÉ°rÃrkj; _ISU= Sy°ÃyDunp°n;
_IUJV= fV/ 2/h; Rqry VÃjÃn_xràn°ÁrÃã-3118/ 2 FG URP/
FDUaDOKR- P/ P/ Pnuqy°jvnxÃy mj z°ymÉÃràrmjmnmjÁ
zjÁÃjpnxÁ jÃ°jàˆÁ mj jmÉkj‡†y/ Lxoy°vn Dp°yznlÉ„°ry-
Enuy Ky°rçyxÃn- à/ 22- z/ 34.43- 2:96/
FDUaDOKR- P/ P/= VLOaD-M/O/R/= FDPSRV MU/-E/ 2
S°ymÉ‡†y mn vjÃˆ°rj Ánlj n lyvzyÁr‡†y vrxn°ju mj oy°°j.
pnv mn ÁnrÁp°jvŠxnjÁ Ã°yzrljrÁ nÁÃjknunlrmjÁ nv Év ÁÉk.
kyÁ~Én mn jxprly.àn°vnuqy/ UnàrÁÃj E°jÁrunr°j mn
eyyÃnlxrj- ar‡yÁj- à/ 37- x/ 3- z/ 324.329- 2::8/
FDVZLOKRV- e/ P/ mnV/=VDaLDQ- M/I/= EDUUR= U/ V/=
IHUUõR- S/ V/=DPDUDO- K/ U/ E/ GnÁnvznxqy mnlÉuÃràj.
°nÁ mn il~unIy ylKuyIy Mjl~/ jy Áyun Áyk kyÁ~Én mn
nÉljurzÃy/ Lx;UH_QLõR DQ_DO GD VRFLHGDGH EUDVLOHL.
UD GH eRRZHFQLD- 51/- 3114- VjxÃj Pj°rj/ Wjãésuã 111
VjxÃj Pj°rj; _IVP- 3114/ )FG.URP*
FHQVR DJURSHF_óULR 2::6.2::7/ Ury mnMjxnr°y;
LEJH- x/ 33- 2::9/
FKDPEOuVV- F/ J/= N_QNOH- b/ H=VROOHQEHUJHU- O/
H/=EURbQ- b/ I/= T_HVHQEHUUd- N/ K/ Orvzyp°jÁÁ/ Lx;
FKDPEOuVV- F/ J/ )Hm/*/ Gruánif kuáflj mftiguup1
JjrxnÁàruun; _xràn°ÁrÃãyo Iuy°rmj- 2:::j/ z/ 43.46/ )Iuy°rmj
Iy°jpn Kjxmkyyt- VS 364*/
FKDPEOuVV- F/ J/= VZDQOHd MU/-U/ O/=MRKQVRQ- I/ D/
En°vÉmjp°jÁÁ/ Lx; FKDPEOuVV- F/ J/ )Hm/*/ Gruánif kuáflj
mftiguup1 JjrxnÁàruun; _xràn°ÁrÃãyo Iuy°rmj- 2:::k/ z/ 34.
39/ )Iuy°rmj Iy°jpn Kjxmkyyt- VS 364*/
FRPLVVõR EUDVLOHLUDGH SHVT_LVD GH DaHLD/Ltinhf0
^cjã ç_htnhfã vfáf f hérçéáf if fíjnf )lá]uã j
kuááfljnáf-1 SjÁÁy IÉxmy; _xràn°Ármjmn mn SjÁÁy IÉxmy .
IjlÉumjmn mnDp°yxyvrj n Pnmrlrxj anÃn°rx„°rj- 3117/ 93 z/
FRUVL- P/ Pjxnsy mnljzrv nunojxÃnÁyk zjÁÃnsy/ Lx;
VLPS•VLR VREUH PDQHMR GD SDVZDJHP- 21/- 2::3-
Sr°jlrljkj/ Atfnã 111Sr°jlrljkj; IHDOT- 2::4/ z/ 254.278/
GHOG_FD- O/mnM/D/ DxÃnlrzj‡†y my zujxÃry mnÃ°rpyn
ÉÃrurçj‡†yzj°j mÉzuyz°yz‹ÁrÃy; zjÁÃjpnv n p°†y/ Lx;F_U.
VR VREUH HVZDEHOHFLPHQZR- _ZLOLeDúõR H PDQH.
MR GH SODQZDV IRUUDJHLUDV- 2::4- SjÁÁy IÉxmy/
Vfrjãçáfã fvájãjtçfifã 111SjÁÁy IÉxmy; HPEUDSD.
FQSZ- 2::4/ z/ 239/
GHOG_FD- O/mnM/D=IRQZDQHOL- U/ V/ _Ãrurçj‡†y mn
ln°njrÁ mn rxàn°xy nv mÉzuyz°yz‹ÁrÃy )oy°°jpnv n p°†y*- xy
lyxÃnâÃy my ÁrÁÃnvj zujxÃry mr°nÃy/Lx;VHPLQóULR LQZHU.
QDFLRQDO GR VLVZHPD SODQZLRGLUHZR- 2/- 2::6-
SjÁÁy IÉxmy/ Wjãésuã 111SjÁÁy IÉxmy; Hvk°jzj Z°rpy-
2::6/ z/ 288.291/
GHOG_FD- O/mnM/D=OuQKDUHV-D J/= QDVFLPHQZR
M_QLRU-D my=VR_VD- F/ Q/ D mn=J_DULHQZL- H/ P/= V•
H VLOaD-P/= URGULJ_HV- R/= IRQZDQHOL- U/ V/=
VFKHHUHQ- S/ O/=SHJRUDUR- G/=URVLQKD- U/ F/=
DOPHLGD- M/=PROuQ- U/ bánlu BWa Gnléjnáf: lj°jlÃn°ŠÁÃr.
ljÁ n mnÁnvznxqy jp°yxŒvrly/ SjÁÁy IÉxmy; Hvk°jzj
Z°rpy- 3114/ 29 z/ qÃvu)Hvk°jzj Z°rpy/ EyunÃrv mn znÁ~ÉrÁj
n mnÁnxàyuàrvnxÃy yxurxn- 29* GrÁzyxŠànu nv;>qÃÃz;00
ááá/lxzÃ/nvk°jzj/k°0krkury0kz0zkz29/qÃvB/
GHOG_FD- O/mnM/D=PROuQ- U/=DQZRQLDeeL- Q/ Wjãér0
çfiuã if jôvjánsjtçf^]u ij ljtbçnvuã ij çánlu vfáf
fvçni]u f iévru váuvbãnçu tu Vfáft\. js 42221 SjÁÁy
IÉxmy; Hvk°jzj Z°rpy- 3112/ 55 z/ )Hvk°jzj Z°rpy/ EyunÃrv
mn znÁ~ÉrÁj n mnÁnxàyuàrvnxÃy- 7*/
GHOG_FD- O/mnM/D=PROuQ- U/=VDQGLQL-L/Fôvjánsjt0
çf^]u ij ljtbçnvuã ij çánlu vfáf iévru váuvbãnçu tu
Vfáft\. js 39991 SjÁÁy IÉxmy; Hvk°jzj Z°rpy- 3111/ 39
z/ )Hvk°jzj Z°rpy/ EyunÃrv mn znÁ~ÉrÁj- 7*/
GHOG_FD- O/mnM/D=URGULJ_HV- R/= F_QKD- J/ U/ mj=
J_DULHQZL- H/=VDQZRV- K/ S/ myÁ/GnÁnvznxqy mnÃ°rpyÁ
n jànrj z°nÃj àrÁjxmy mÉzuyz°yz‹ÁrÃy )oy°°jpnv n p°†y* xy
ÁrÁÃnvj zujxÃry mr°nÃy/Lx;VHPLQóULR LQZHUQDFLRQDOGR
VLVZHPD SODQZLRGLUHZR- 3/-2::8- SjÁÁy IÉxmy/
Atfnã 111SjÁÁy IÉxmy; Hvk°jzj Z°rpy- 2::8/ z/ 288.289/
307
GHUSVFK- U/=FDOHJDUL- D/ Vrftçfã vfáf fiégf^]u
íjáij ij ntíjátu1 Oyxm°rxj; LDSDU- 2::3/ 91 z/ )LDSDU/
Fr°lÉuj°- 84*/
GLDV ILOKR- P/ E/ SqyÃyÁãxÃqnÃrlurpqÃ°nÁzyxÁn yoÃqnl5
p°jÁÁnÁ Pçlntulçul mçuMl~Htl jxm E/ tIyuounávl Éxmn°
Áqjmn/ ahnjtçnf Alánhurf. Sr°jlrljkj- à/ 6:- x/ 2- z/ 76.79-
3113/
HSSOuQ-I/ P/= NUHQeHU MU/-H/ J/= KRUQ- J/ QnÃ°nÃÉ°xÁ
o°yv mÉju.zÉ°zyÁn áqnjÃ jxm p°jrx.yxuã áqnjÃ/ MyÉ°xju yo
ÃqnDVIPUD- 3112/ 9.25/ Rtujqyvj VÃjÃn_xràn°ÁrÃã-
Fyyzn°jÃràn HâÃnxÁryxVn°àrln I.3697/ GrÁzyxŠànunv;
>qÃÃz;00ááá/jÁov°j/y°p0mylÉvnxÃÁ0nzzurx9i25/zmoB/ DlnÁ.
Áy nv; 33 vj°/ 3117/
HVSüFLHV oy°°jpnr°jÁ zj°j y ÁÉumy E°jÁru/ Sy°ÃyDunp°n;
Fyvzjxqrj Uryp°jxmnxÁn mnDmÉkyÁ- f2:91h/ 51 z/
H_FOuGHV- a/ S/ E/=PDFHGR- P/ F/ P/= ROLaHLUD-P/ S/
Enno ljÃÃunz°ymÉlÃryx yx °nxyàjÃnm J°jÁÁ zjÁÃÉ°nÁ rx Ãqn
ÁjàjxxjÁ yoE°jÁru/ Lx;LQZHUQDZLRQDOJUDVVODQG
FRQJUHVV- 29/- 2::8- brxxrznp- VjÁtjÃyyx/
Váuhjjintlã 111fV/ :0. Á/ x/- 2::8Ch/ z 3:.21:03:.221/
H_FOuGHV- a/ S/ E/=PDFHGR- P/ F/ P/= eLPPHU- D/ K/=
MDQN-O/=ROLaHLUD-P/ S/ mn/Dàjurj‡†y myÁljzrxÁ
Pyvkj‡j n PjÁÁjr Áyk zjÁÃnsy/ Wjínãçf Báfãnrjnáf ij
euuçjhtnf. ar‡yÁj- à/ 48- x/ 2- z/ 29.37- 3119/
IHUUHLUD- V/ A hérçéáf iu ãuálu1 FjvzrxjÁ;
Fyy°mnxjmy°rj mnDÁÁrÁÃ‰xlrj Zˆlxrlj LxÃnp°ju-2:95/ 27 z/
)FDZL/ EyunÃrvÃˆlxrly- 298*/
IORVV- H/ O/A hérçéáf if fíjnf1 SjÁÁy IÉxmy; _xràn°Ár.
mjmn mn SjÁÁy IÉxmy- IjlÉumjmn mnDp°yxyvrj n Pnmrlrxj
anÃn°rx„°rj- 2:93/ 63 z/ )EyunÃrvÃˆlxrly- 2*/
TadR - TáKqsIlUTã alMãLIl-dqnL{Iul
IORVV- H/ O/=ERLQ- l/= SDOKDQR- D/ O/=VRDUHV ILOKR-
F/ a/=SUHPDeeL- O/P/ HonrÃymy nÁÃ„mrymnvjÃÉ°j‡†y
Áyk°n y °nxmrvnxÃy n àjuy° xÉÃ°rÃràymj jànrj k°jxlj xy
vyvnxÃy mj nxÁrujpnv/ EyunÃrv mn LxmŽÁÃ°rj Dxrvju-
Qyàj RmnÁÁj- à/ 71- x/ 3- z/ 228.237-3114/
IRQZDQHOL- U/ V/ DànrjÁ/ Lx; F_UVR VREUH HVZDEHOH.
FLPHQZR- _ZLOLeDúõR H PDQHMR GH SODQZDV
IRUUDJHLUDV- 2::4- SjÁÁy IÉxmy/ SjunÁÃ°jÁ jz°nÁnx.
ÃjmjÁ /// SjÁÁy IÉxmy; HPEUDSD.FQSZ- 2::4j/ z/ 9:.211/
IRQZDQHOL- U/ V/ Dçnàˆv jxÉju/ Lx; F_UVR VREUH
HVZDEHOHFLPHQZR- _ZLOLeDúõR H PDQHMR GH SODQ.
ZDV IRUUDJHLUDV- 2::4- SjÁÁy IÉxmy/ SjunÁÃ°jÁ
jz°nÁnxÃjmjÁ /// SjÁÁy IÉxmy; HPEUDSD.FQSZ- 2::4k/ z/
212.21:/
IRQZDQHOL- U/ V/ Dçnàˆv jxÉju/ Lx; HQFRQZUR GH
LQZHJUDúõR ODaR_UD.SHF_óULD GR SODQDOZR
PüGLR- 2::5- SjÁÁy IÉxmy/ DxjrÁ /// SjÁÁy IÉxmy; _xràn°.
Ármjmnmn SjÁÁy IÉxmy- IjlÉumjmn mnDp°yxyvrj n Pnmrlr.
xj anÃn°rx„°rj- 2:99/ z/ 24:.261/
IRQZDQHOL- U/ V/ S°ymÉ‡†y mn unrÃnmn àjljÁ mj °j‡j
qyujxmnÁj nv zjÁÃjpnxÁ Ã°yzrljrÁ zn°nxnÁ xy SujxjuÃy
Pˆmry my Ury J°jxmn my VÉu/ 3116/ 279 z/ ZnÁn )GyÉÃy°j.
my nv eyyÃnlxrj* . _xràn°Ármjmn Inmn°ju my Ury J°jxmn my
VÉu-Sy°ÃyDunp°n/
IRQZDQHOL- U/ V/=DPEURVL- :0/ VDQZRV- K/ S/ myÁ=
LJQDFeDN- M/F/= eROGDQ- V/ P/ Dx„urÁnnlyxŒvrlj mn
ÁrÁÃnvjÁ mn z°ymÉ‡†y mn p°†yÁ- rxluÉrxmy Áysj n zjÁÃjpnxÁ
jxÉjrÁ- Áyk zujxÃry mr°nÃy/Lx;HPEUDSD/ FnxÃ°y Qjlryxju mn
SnÁ~ÉrÁj mnZ°rpy/ Vysj; °nÁÉuÃjmyÁmn znÁ~ÉrÁj my FnxÃ°y
Qjlryxju mn SnÁ~ÉrÁj mnZ°rpy- 2::60:7/ SjÁÁy IÉxmy-
2::7j/ z/ 298.2:6/ )HPEUDSD.FQSZ/ GylÉvnxÃyÁ- 39*/
IRQZDQHOL- U/ V/= IUHLUH M_QLRU- Q/ Dàjurj‡†y mn
lyxÁy°lrj‡•nÁ mn jànrj n mn jçnàˆv jxÉju lyv
unpÉvrxyÁjÁ mn nÁÃj‡†y o°rj/ SnÁ~ÉrÁj Dp°yznlÉ„°rj
E°jÁrunr°j- E°jÁŠurj- GI- à/ 37- x/ 6- z/ 734.741- vjry 2::2/
IRQZDQHOL- U/ V/=MDFT_HV- D/ a/ D/ Pnuqy°jvnxÃy mn
zjÁÃjpnv xjÃràj lyv rxÃ°ymÉ‡†ymn nÁzˆlrnÁ Ãnvzn°jmjÁ/
SnÁ~ÉrÁj Dp°yznlÉ„°rj E°jÁrunr°j- E°jÁŠurj- GI- à/ 37- x/
21- z/ 2898.28:4- yÉÃ/2::2/
IRQZDQHOL- U/ V/=SLRaHeDQ- D/ M/HonrÃymnly°ÃnÁ xy
°nxmrvnxÃy mnoy°°jpnv n p°†yÁ mn jànrj/ SnÁ~ÉrÁj
Dp°yznlÉ„°rj E°jÁrunr°j- E°jÁŠurj- GI- à/ 37- x/ 6- z/ 7:2.
7:8- vjry 2::2/
IRQZDQHOL- U/ V/=VDQZRV- K/ S/ myÁ/HonrÃyÁmn zjÁÃj.
pnv mn jànrj z°nÃj n mn jànrj z°nÃj , n°àruqjlj Áyk°n
y pjxqy mn znÁy jxrvju/ SjÁÁy IÉxmy; Hvk°jzj Z°rpy-
2:::/ 6 z/ )Hvk°jzj Z°rpy/ FyvÉxrljmy Ãˆlxrly- 4*/ H nv 5 z/
qÃvu/)Hvk°jzj Z°rpy/ FyvÉxrljmy Ãˆlxrly yxurxn- 44*/
GrÁzyxŠànu nv; >qÃÃz;00ááá/lxzÃ/nvk°jzj/k°0krkury0
zily44/qÃvB/
IRQZDQHOL- U/ V/=VDQZRV- K/ S/ myÁ=DPEURVL- L/VrÁÃn.
vjÁ mn z°ymÉ‡†y mn p°†yÁ lyv zjÁÃjpnxÁ jxÉjrÁ mn
rxàn°xy- zj°j j °npr†y ÁÉumy E°jÁru- Áyk ÁrÁÃnvj zujx.
Ãry mr°nÃy/ SjÁÁy IÉxmy; Hvk°jzj Z°rpy- 2::8/ 9 z/
)Hvk°jzj Z°rpy/ FyvÉxrljmy Ãˆlxrly- 2*/
IRQZDQHOL- U/ V/=VDQZRV- K/ S/myÁ=DPEURVL- :0/
LJQDFeDN- M/F/ Dx„urÁnnlyxŒvrlj mn ÁrÁÃnvjÁmnz°ymÉ.
‡†y mnp°†yÁ lyv zjÁÃjpnxÁ jxÉjrÁ mn rxàn°xy n zn°nxnÁ-
Áyk ÁrÁÃnvj zujxÃrymr°nÃy/Lx;HPEUDSD/ FnxÃ°y Qjlryxju mn
SnÁ~ÉrÁj mnZ°rpy/ Vysj; °nÁÉuÃjmyÁmnznÁ~ÉrÁj myFnxÃ°y
Qjlryxju mnSnÁ~ÉrÁj mnZ°rpy- 2::80:9/ SjÁÁy IÉxmy- 2::9/
z/ 363.36:/ )Hvk°jzj Z°rpy/ GylÉvnxÃyÁ- 62*/ Z°jkjuqy
jz°nÁnxÃjmy xj ccaL UnÉxr†y mnSnÁ~ÉrÁj mnVysj mj Unpr†y
VÉu-F°Éç DuÃj-2::9/
deia / d~HpsçlRQá 60?JEIF?/9A3DLB:0423
IRQZDQHOL- U/ Á/=VDQZRV- K/ S/ myÁ=óaLOD-D/ Dàjurj‡†y
mj mnxÁrmjmnmnÁnvnjmÉ°j my Ã°rpyEUV IrpÉnr°j nv
lyvzj°j‡†y lyv jànrj z°nÃj Dp°y enkÉ- nv 3116- nv
SjÁÁy IÉxmy- UV/ Lx;UH_QLõR GD FRPLVVõR EUDVLOHL.
UD GH SHVT_LVD GH DaHLD-37/- 3117- JÉj°jzÉjàj/
UnÁÉuÃjmyÁ nâzn°rvnxÃjrÁ /// JÉj°jzÉjàj; IÉxmj‡†y
Dp°„°rj mnSnÁ~ÉrÁj Dp°yznlÉ„°rj- 3117/ z/ 98.:1/
IRQZDQHOL- Unx/ V/- VDQZRV- K/ S/ myÁ-IRQZDQHOL-
Uyk/- V/ HÁÃjknunlrvnxÃy n vjxnsy mn vruqnÃy n Áy°py/
SjÁÁy IÉxmy; Hvk°jzj Z°rpy- 311:/ 2 oyumn°/
IRQZDQHOL- U/ V/=VFKHIIHU.EDVVR- V/ P/ Fjmnrj
oy°°jpnr°j zj°j y SujxjuÃy Pˆmry/ Lx; IHGHUDFLZH/ Fjmnr.
jÁ oy°°jpnr°jÁ °npryxjrÁ/ Sy°ÃyDunp°n- 2::6/ z/ 54.94/
IRQZDQHOL- U/ V/=VROOHQEHUJHU- O/ H/=OuZZHOO-U/
F/= VZDSOHV- F/ U/ Sn°oy°vjxln yo ujlÃjÃrxp mjr°ã lyáÁ
vjxjpnm yx zjÁÃÉ°n . kjÁnm y° rx o°nn ÁÃjuukj°x onnmrxp
ÁãÁÃnvÁ/MyÉ°xju yo Gjr°ã Vlrnxln- Fqjxzjrpx- à/ 99- z/
2375.2387- 3116/
IRQZDQHOL- U/ V/=VROOHQEHUJHU- O/ H/=VZDSOHV- F/
U/ Vnnmrxp mjÃn noonlÃÁyx ãrnumjxm xÉÃ°rÃrànàjuÉn yo lyyu.
ÁnjÁyx jxxÉju oy°jpnÁ vrâÃÉ°nÁ S°ylnnmrxpÁ yo Ãqn Vyru
jxm F°yz Vlrnxln VylrnÃã yo Iuy°rmj- Iuy°rmj- à/ 6:- z/ 71.
78-2:::/
IRQZDQHOL- U/ V/=VROOHQEHUJHU- O/ H/=VZDSOHV- F/
U/ drnum-ãrnummrÁÃ°rkÉÃryx-jxm xÉÃ°rÃrànàjuÉn yo rxÃnxÁrànuã
vjxjpnm áj°v.ÁnjÁyx jxxÉju p°jÁÁnÁ/ Dp°yxyvã
MyÉ°xju- PjmrÁyx- à/ :4- x/ 7- z/ 2368.2377-3112/
IRQZDQHOL- Unx/ V/- IRQZDQHOL- Uyk/ V/- VDQZRV- K/ S/
myÁ-QDVFLPHQZR M_QLRU-D/ my-PLQHOOD-H/-
FDLHUõR- H/ UnxmrvnxÃy n àjuy° xÉÃ°rÃràymn ln°njrÁ mn
rxàn°xy mnmÉzuyz°yz‹ÁrÃy; oy°°jpnv àn°mn n Árujpnv yÉ
p°†yÁ/ Wjínãçf Báfãnrjnáf ij euuçjhtnf. ar‡yÁj- à/ 49- x/
222- z/ 3227.3231- 311:/
IRQZDQHOL- Unx/ V/= IRQZDQHOL- Uyk/ V/=VLOaD-J/ mj=
NRHKOHU- G/ Dàjurj‡†y mn ln°njrÁ mn rxàn°xy zj°j mÉzuy
z°yz‹ÁrÃy/ Vjãzénãf Aláuvjhé\ánf Báfãnrjnáf. E°jÁŠurj- GI-
à/ 42- x/ 2- z/ 54.61- sjx/ 2::7k/
IULER_UJ- K/ 2 VÉvvn° jxxÉju p°jÁÁnÁ/ Lx; EDUQHV- U/
I/= PLOOHU-G/ D=QHOVRQ- F/ M/Guáfljã: jx rxÃ°ymÉlÃryx
Ãyp°jÁÁujxm jp°rlÉuÃÉ°n/ 26/ nm/DvnÁ; uyáj VÃjÃn_xràn°ÁrÃã
S°nÁÁ-2::6/ à/ 2- z/ 574.583/
JDUFLD- U/=FR_ZR- O/=DQGUDGH- F/ P/ V/=
ZV_NDPRZR ILOKR- 2 2 VrÁÃnvjÁ ÁruàrzjÁÃy°rÁxj Un.
pr†y VÉmnÁÃn;j nâzn°r‰xlrj mj FPP/ Lx;VHPLQóULR VLV.
ZHPDV DJURIORUHVZDLV H GHVHQaROaLPHQZR
V_VZHQZóaHO- 3114- Fjvzy J°jxmn/ fDxjrÁ ///h/Fjvzy
J°jxmn; Hvk°jzj Jjmy mnFy°Ãn- 3114/ 2 FG.URP/
JDUGQHU- I/ S/=SHDUFH- E/ E/=PLZFKHOO- U/ O/
VmZãnurulZ uk háuv vrftçã1 DvnÁ; uyáj VÃjÃn_xràn°ÁrÃã
S°nÁÁ- 2:96/
KDGGDG- P/ P/= FDVZUR- I/ J/ I/ VrÁÃnvj mn z°ymÉ‡†y/
Lx;VLPS•VLR VREUH PDQHMR GD SDVZDJHP- 27/- 2:::-
Sr°jlrljkj/ Atfnã 111Sr°jlrljkj; IHDOT- 2:::/ z/ 8.33/
KDQQD- b/ b/= FKDSDUUR- F/ M/=PDZKHbV- E/ b/=
E_UQV- M/F/= VROOHQEHUJHU- O/ H/=FDUSHQZHU- M/
U/ Sn°nxxrju ip~~uípHIyíB Lx; PRVHU- O/ O/=E_UVRQ- E/
O/=VROOHQEHUJHU- O/ H/ )Hm/*/dfás ãjfãut )C6-
láfããjã1 PjmrÁyx- bL; Dvn°rljx VylrnÃã yoDp°yxyvã- F°yz
VlrnxlnVylrnÃã yoDvn°rlj- VyruVlrnxln VylrnÃã yo
Dvn°rlj- 3115/ z/ 614.646/
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KHUOuQJ- a/ U/=EUDJD- J/ M/=O_e- S/ K/ mnF/= RZDQL-O/
ZykrjÃ†- Zjxç…xrj n Pyvkj‡j/ Lx;VLPS•VLR VREUH
PDQHMR GD SDVZDJHP- 28/-3112- Sr°jlrljkj/ DxjrÁ ///
Sr°jlrljkj; IHDOT- 3112/ z/ 9:.243/
KLOO-J/ P/= JDZHV- U/ Q/=E_UZRQ- J/ b/ Iy°jpn ~ÉjurÃã
jxm p°jçrxp ÁÃnn°zn°oy°vjxln o°yv $ZroÃyx96$ jxm ((ZroÃyx
89$ kn°vÉmjp°jÁÁ zjÁÃÉ°n/ MyÉ°xjuyoDxrvju Vlrnxln-
Fqjvzjrpx- à/ 82- x/ 6- z/ 432:.4336- 2::4/
KLOOHVKHLP-D/ Pjxnsy mnljzrv nunojxÃn;ly°Ãn/ Lx;
VLPS•VLR VREUH PDQHMR GD SDVZDJHP- 21/- 2::3-
Sr°jlrljkj/ DxjrÁ /// Sr°jlrljkj; IHDOT- 2::4/ z/ 228.252/
KRVVDLQ- :0/ HSSOuQ-I/ P/= NUHQeHU M_QLRU- H/ J/
SujxÃrxp mjÃn rxouÉnxln yx mÉju.zÉ°zÉÁn árxÃn° áqnjÃ Ãy°j~n
ãrnum-p°jrx ãrnum-jxm ÃnÁÃánrpqÃ/ Dp°yxyvã MyÉ°xju-
PjmrÁyx- à/ :6- z/ 228:.2299-3114/
KRaHODQG- F/ V/= KDUGLQ- G/ U/=bRUOHd- S/ F/=
bRUOHd- H/ H/ VÃnn°zn°oy°vjxln yx zn°nxxrju àÁ/ árxÃn°
jxxÉju zjÁÃÉ°nÁ rx Q.Jn‹°prj/ MyÉ°xjuyoS°ymÉlÃryx
Dp°rlÉuÃÉ°n-PjmrÁyx- à/ 5- x/ 2- z/ 35.39- 2::2/
LEJH/ VrÁÃnvj LEJH mnUnlÉzn°j‡†y DÉÃyv„Ãrlj.
VLGUD/ GrÁzyxŠànu nv; >qÃÃz;00ááá/Árm°j/rkpn/pyà/k°0kmj0
Ãjknuj0uÃÁÃjku/jÁzàçnÃ‰ynŠ 1'rAS'lA2723B/ DlnÁÁy nv; 26
vjry 3117/
MDQN-O/Pnuqy°jvnxÃy n Ánun‡†y mnàj°rnmjmnÁ mn
il~SnIy ylKSyIyB Lx; VLPS•VLR VREUH PDQHMR GD
SDVZDJHP- 23/- 2::6- Sr°jlrljkj/ DxjrÁ /// Sr°jlrljkj;
IHDOT- 2::6/ z/ 32.69/
MDQN-P/ V/=QDVVDU- D/ P/= FKLQDUGL- P/ K/ Dp°yxnp‹lry
n lyvˆ°lry nâÃn°ry°k°jÁrunr°y/ UnàrÁÃj_VS- V†y SjÉuy- x/
75- z/ 25.38- mnç/0onà/311503116/
NO_ZKR_VNL- M/=DLGLU-K/ LvzujxÃj‡†y- lyxmÉ‡†y n
°nÁÉuÃjmyÁykÃrmyÁlyv y VrÁÃnvj VjxÃj Iˆ/ Lx;
NO_ZKFR_VNL- M/=VZRQH- O/ I/= DLGDU- K/ )R°p/*/
Ltçjláf^]u rfíuéáf0vjhé\ánf1 VjxÃy DxÃŒxry mn Jyr„Á;
Hvk°jzj D°°yç n Inrs†y- 3114/ z/ 518.552/
NRKOL-P/ P/ FLnÁÃÉmyjlÃÉju mnrÃ°rÃrljun-z°ykunvjÁ ã
zn°ÁznlÃràjÁ/ Lx;UH_QLõR EUDVLOHLUDGH ZULZLFDOH-4/-
2:9:- FjÁljànu/ Atfnã 111FjÁljànu/ RFHSDU- 2:9:/ z/ 32.62/
NUHQeHU- J/ SujxÃrxp mjÃn noonlÃyx áqnjÃ oy°jpn jxm
p°jrx/ Rtujqyvj VÃjÃn_xràn°ÁrÃã-à/ 8- x/ 33- SZ :6.33-
DÉpÉÁÃ2::6/ GrÁzyxŠànu nv; >qÃÃz;00ááá/jp°/ytÁÃjÃn/nmÉ0
zujxÃÁyruÁlr//kurljÃryx0áqnjazÃ:6.6/qÃvB/ DlnÁÁy nv; 42
vjry 3113/
NUHQeHU- J/= KRUQ- J/ Hlyxyvrl rvzjlÃ yo p°jçrxp
Ãn°vrxjÃryx rx j áqnjÃ p°jrx.ÁÃyltn° ljÃÃunnxÃn°z°rÁn/
Rtujqyvj VÃjÃn_xràn°ÁrÃã-à/ :- x/ 6- SZ :8.6- MjxÉj°ã
2::8/ GrÁzyxŠànu nv; >qÃÃz;00ááá/jp°/ytÁÃjÃn/nmÉ0
zujxÃÁyruÁlr///kurljÃryx0áqnjazÃ:8.6&3631/qÃvB/ DlnÁÁy
nv; 42 vjry 3113/
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ORSHV- P/ O/Z/=FDUaDOKR- S/ F/ GH I/ =DQJKLQRQL- :0/
VDQZRV- G/ Z/ GRV= N_VV- I/= IUHLZDV- I/ N/ GH =
IORUHV- M/S/ F / VrÁÃnvj mn rxÃnp°j‡†y ujàyÉ°j.znlÉ„°rj;
mnÁnvznxqy n ~Éjurmjmn mj lj°lj‡j mn xyàruqyÁ
ÁÉzn°z°nlylnÁ Ãn°vrxjmyÁ nv zjÁÃjpnv mn jànrj n
jçnàˆv vjxnsjmj Áyk mron°nxÃnÁjuÃÉ°jÁ/ Cn`thnf Wéáfr. à/
49-z/2876.2884-3119/
O_FDV- Q/ P/ Djãjsvjtmu ftnsfr js ãnãçjsf
ãnrínvfãçuánrhus fh\hnf0tjláf (Jnlnul àqlIáJuu Dj dnri1-
j ájtinsjtçu ij sfç_ánf ãjhf ij hérçnífájã ij dláunLà
àlNuàLà Mfhz1 ãug iunã ájlnsjã ij ré[ ãurfá13115/ 238
z/ ZnÁn )GyÉÃy°jmy* . IjlÉumjmn mnDp°yxyvrj- _xràn°Ármj.
mn Inmn°ju my Ury J°jxmn my VÉu-Sy°ÃyDunp°n-3115/
PDQHMR lÉuÃÉ°jumy Áy°py zj°j oy°°jpnv/ VnÃnOjpyjÁ;
HPEUDSD.FQSPV- 2::3/ 77 z/ )HPEUDSD.FQSPV/
Fr°lÉuj° Ãˆlxrlj- 28*/
PDQ_DO mnjmÉkj‡†y n mnljujpnv zj°j yÁ nÁÃjmyÁmy
Ury J°jxmn my VÉun mnVjxÃj FjÃj°rxj/ 21/ nm/ Sy°ÃyDun.
p°n; Vylrnmjmn E°jÁrunr°j mnFr‰xlrj my Vyuy . QŽluny
Unpryxju VÉu. FyvrÁÁ†y mnTÉŠvrlj n In°Ãrurmjmnmy Vyuy-
3115/4:5 z/
PDZZHbV- E/ b/= FDUSHQZHU- M/ U/=VROOHQEHUJHU-
O/H/=KLVDVKLPD- N/ G/ Pjl°yxÉÃ°rnxÃ- Áyruy°pjxrl lj°kyx-
jxm nj°Ãqáj°v mrÁÃ°rkÉÃryxr ÁÉkÃ°yzrlju zjÁÃÉ°nÁ yx xj
DxmrÁyuárÃq jxm árÃqyÉÃuyxp.Ãn°v on°ÃrurçjÃryx/
Cussétnhfçnutã nt aunr ahnjthj fti Vrftç AtfrZãnã.
Qná dy°t- à/ 43- z/ 31:.341- 3112/
PHUZHQV- G/U/ _Árxp orkn° jkm lj°krqãm°jÃn jxjuãÁnÁ Ãy
oy°vÉujÃn mjr°ã °jÃryx/ Lx; LQIRUPDZLRQDO FRQIHUHQFH
bLZK GDLUdDQR IRUDJH LQG_VZULHV- 2::7/ ar°prxrj/
Váuhjjintlã111 ar°prxrj; _V Gjr°ã Iy°jpn UnÁnj°lq
FnxÃn°- 2::7/ z/ 92.:3/
PHUZHQV- G/ U/ IjlÃy°Á rxouÉnxlrxp onnmrxÃjtn rx ujlÃjÃrxp
mjr°ã lyáÁ; o°yv Ãqny°ãÃyjzzurljÃryx ÉÁrxp xnÉÃ°ju
mnÃn°pnxÃorkn°/JHRUJLD Q_ZULZLRQ FRQIHUHQFH-
2:96- DÃqnxÁ/Váuhjjintlã 111DÃqnxÁ; _xràn°ÁrÃãyo Jny°prj-
2:96/ z/ 2.29/
PLOHV-M/b/= aDOOH-my F/ E/=UDR- L/P/= H_FOuGHV- a/ S/
E/ E°jlqrj°rjp°jÁÁnÁ/ Lx; PRVHU- O/ H/=E_UVRQ- E/ O/=
VROOHQEHUJHU- O/ H/ )R°p/*/ dfás0ãjfãut )C6-
láfããjã1 PjmrÁyx- bL; Dvn°rljx VylrnÃã yoDp°yxyvã- F°yz
Vlrnxln VylrnÃã yoDvn°rlj- VyruVlrnxln VylrnÃã yo
Dvn°rlj- 3115/ z/ 856.894/
PLZLGLHUL-M/Sftéfr ij láfsatjfã j rjlésntuãfã vfáf
vfãçuã çáuvnhfnã1V†y SjÉuy; Qyknu- 2:94/ 2:9 z/
PRRUH- M/H/ Iy°jpn ~ÉjurÃãrxmrlnÁ; mnànuyzvnxÃ jxm
jzzurljÃryxÁ/ Lx; IDKHd MU/-J/ F/ )Hm/*/Guáflj zéfrnçZ.
jífréfçnut. fti éçnrn[fçnut1PjmrÁyx- bL; Dvn°rljx
VylrnÃã yoDp°yxyvã- F°yz Vlrnxln VylrnÃã yoDvn°rlj- Vyru
Vlrnxln VylrnÃã yoDvn°rlj- 2::5/ z/ :78.::9/
PRUDO- O/ I/ J/ mnr=dDQHe- D/ E/ M/D/=UDPRV- M/P/
Iy°jpn z°ymÉlÃryx- p°jrx ãrnum-jxm z°yÃnrx lyxÃnxÃ rx mÉju.
zÉ°zyÁn Ã°rÃrljunp°yáx oy° kyÃq p°jrx jxm oy°jpn/ AláutusZ
Muéátfr. PjmrÁyx- à/ 98- x/ 6- z/ :13.:19- 2::6/
P_LU- M/S/=MDQN-O/JÉrxnjp°jÁÁ/ Lx;PRVHU- O/H/=
E_UVRQ- E/ O/=VROOHQEHUJHU- O/ H/ )R°p/*/ dfás0
ãjfãut )C6- láfããjã1 PjmrÁyx; Dvn°rljx VylrnÃã yo
Dp°yxyvã- F°yz Vlrnxln VylrnÃã yoDvn°rlj- VyruVlrnxln
VylrnÃã yoDvn°rlj- 3115/ z/ 69:.732/
P_OOHQ- U/ H/ Cáuv ãhnjthj: z°rxlrzrnÁ jxm z°jlÃrln/ 4/
nm/ Hmrxj; EÉ°pnÁÁ SÉkurÁqrxp-2::7/ 463 z/
P_QGVZRFN- F/ P/ Cérçníu iuã hjájfnã ij jãçf^]u kánf:
Ã°rpy-lnàjmj- jànrj- lnxÃnry- juzrÁÃn-Ã°rÃrljun/Sy°ÃyDunp°n;
Hm/myDÉÃy°-2:94/ 376 z/
QDELQJHU- F/ HÁÃjknunlrvnxÃy mn zjÁÃjpnxÁ/ Lx; F_UVR
HVZDEHOHFLPHQZR- _ZLOLeDúõR H PDQHMR GH SODQ.
ZDV IRUUDJHLUUDV- 2::4- SjÁÁy IÉxmy/ Vfrjãçáfã
fvájãjtçfifã 111SjÁÁy IÉxmy; Hvk°jzj Z°rpy- 2::4/
z/66.88/
QHOVRQ- F/ M/=PRVHU- O/ H/ SujxÃojlÃy°Á joonlÃrxp oy°jpn
~ÉjurÃã/Lx; IDKHd M°/-J/ F/ )Hm/*/Guáflj zéfrnçZ.
jífréfçnut. fti éçnrn[fçnut1PjmrÁyx; Dvn°rljx VylrnÃã yo
Dp°yxyvã- F°yz Vlrnxln VylrnÃã yoDvn°rlj- VyruVlrnxln
VylrnÃã yoDvn°rlj- 2::5/ Fqjz/ 4- z/ 226.265/
QHbPDQQ- d/ F/= VROOHQEHUJHU- O/H/=IRc- D/ P/=
FKDPEOuV- F/ Fjxyzã qnrpqÃnoonlÃÁyx àjÁnãp°jÁÁ jxm
kn°vÉmjp°jÁÁ Áz°njm yx urvzyp°jÁÁ zjÁÃÉ°n/ AláutusZ
Muéátfr. PjmrÁyx- à/ :6- z/ 4:1.4:5- 3114/
QHbPDQQ- d/ F/=VROOHQEHUJHU- O/H/=N_QNOH- b/ H/=
FKDPEOuV- F/ Fjxyzã qnrpqÃjxm xrÃ°ypnx ÁÉzzunvnxÃjÃryx
noonlÃÁyx zn°oy°vjxln yo qnron°Áp°jçrxp urvzyp°jÁÁ/
AláutusZ Muéátfr. PjmrÁyx- à/ :5- z/ 2486.2491- 3113/
Q_QHV- V/ J/= ERRN- D/=SHQZHDGR- P/ L/R/= JRPHV- G/
b1LIlntulIul mIuPláKtl là/ Sfáftié1 Fjvzy J°jxmn;
HPEUDSD.FQSJF- 2:95/42 z/
ROLaHLUD-M/F/ S/=PRUDHV- F/ R/ F/ Fjmnrj oy°°jpnr°j
zj°j j °npr†y mj Fjvzjxqj/ Lx; IHGHUDFLZH/ Cfijnfã
kuááfljnáfã ájlnutfnã1 Sy°ÃyDunp°n- 2::6/ z/ 3:.53/
ROLaHLUD-S/ S/D=ROLaHLUD-b/ V/ mn/ HÁÃjknunlrvnxÃy mj
lÉuÃÉ°j/ Lx;VLPS•VLR VREUH PDQHMR GD SDVZDJHP-
27/- 2:::- Sr°jlrljkj/ Atfnã 111Sr°jlrljkj; IHDOT- 2:::/ z/
78.:4/
RUZK- U/= IRQZDQHOL- U/ V/ Aífrnf^]u iu vuçjthnfr ij
váuié^]u ij kuááfljs ij láfsatjfã ftéfnã ãjsjfifã
tu íjá]u1 SjÁÁy IÉxmy; _xràn°Ármjmn mn SjÁÁy IÉxmy-
IjlÉumjmn mnDp°yxyvrj n Pnmrlrxj anÃn°rx„°rj- 3113/ Q†y
zÉkurljmy/
SHGUHLUD- F/ J/ V/=VROOHQEHUJHU- O/ H/=PLVOHad- S/
S°ymÉlÃràrÃãjxm xÉÃ°rÃrànàjuÉn yo (Iuy°jtr°t( kn°vÉmjp°jÁÁ
jÁ joonlÃnmkã p°jçrxp vjxjpnvnxÃ/ AláutusZ Muéátfr.
PjmrÁyx- à/ :2- x/ 6- z/ 8:7.912- 2:::/
SHUHLUD- D/ a/ HÁlyuqj mnàj°rnmjmnÁ mn ljzrv nunojxÃn/
Lx;VLPS•VLR VREUH PDQHMR GD SDVZDJHP- 27/- 2:::-
Sr°jlrljkj/ Atfnã 111Sr°jlrljkj; IHDOT- 2:::/ z/ 58.73/
SHUL- S/ O/ Pjfk fti hftuvZ vmuçuãZtçmjãnã suijrã kuá
huhpãkuuç (PlnKOAuJ s{ãàqIlKl P1-láuót nt f
ãnríuvfãçuáfr ãZãçjs1 3113/ 3:2 o/ZqnÁrÁ )SqG* . Orxlyux
_xràn°ÁrÃã-Orxlyux- FjxÃn°kÉ°ã- Qná enjujxm/
SRVZLJOuRQH- V/ U/ HàjuÉjÃryx yo Ánànx áj°v ÁnjÁyx
p°jÁÁnÁ oy° knno z°ymÉlÃryx rx ÃqnFjvzyÁ Jn°jrÁ- Sj°jx„-
E°jçru/ Vjãzénãf Aláuvjhé\ánf Báfãnrjnáf. E°jÁŠurj- GI- à/
46- z/ 742.748- 3111/
T_DGURV- I/ O/ I/ mn=PDUDVFKLQ- J/ H/ GnÁnvznxqy
jxrvju nv vrÁÃÉ°jÁ mn nÁzˆlrnÁ oy°°jpnr°jÁ mn nÁÃj‡†y
o°rj/ Vjãzénãf Aláuvjhé\ánf Báfãnrjnáf. E°jÁŠurj- GI- à/ 33-
x/ 6- z/ 646.652- vjry 2:98/
T_HVHQEHUUd- N/ H/=VROOHQEHUJHU- O/ H/=
QHbPDQ- d/ F/ Orvzyp°jÁÁ/ Lx; PRVHU- O/H/=E_UVRQ-
E/ O/=VROOHQEHUJHU- O/ H/ )Hm/*/dfás0ãjfãut )C6-
láfããjã1 PjmrÁyx; Dvn°rljx VylrnÃã yoDp°yxyvã- F°yz
Vlrnxln VylrnÃã yoDvn°rlj- VyruVlrnxln VylrnÃã yo
Dvn°rlj- 3115/ z/ 91:.943/
SHUL- S/ O/-PFQHLO- G/ O/-PRRZ- G/ M/-aDUHOOD-D/ F/-
O_FDV- U/ M/QnÃzqyÃyÁãxÃqnÃrl°jÃn yo lyltÁoyyÃ unjànÁ
Éxmn° lyxÃrxÉyÉÁ jxm ouÉlÃÉjÃrxpÁqjmn lyxmrÃryxÁ rx Ãqn
ornum/Iáfãã fti Guáflj ahnjthj. Râoy°m-à/ 68- z/ 268.
281-3113/
SLOD_-D/=OREDZR- M/ I/ S/ Unl°rj mn knçn°°jÁ lyv
ÁÉzunvnxÃj‡†y xy yÉÃyxy n zjÁÃjpnv lÉuÃràjmj xy rxàn°xy/
Wjínãçf Báfãnrjnáf ij euuçjhtnf. ar‡yÁj- à/ 46- x/ 7- z/
3499.34:7- 3117/
UDPRV- M/P/= JDUFŠD GHOPRUDO- O/ I/= ER_MHQQD- D=
VHUUD- M/=LQVD-M/D=URdR- F/ J°jrx ãrnum-kryvjÁÁ jxm
unjo j°nj yoÃ°rÃrljunrx °nÁzyxÁn ÃyÁyárxp mjÃn jxm lÉÃÃrxp
ÁÃjpn rx Ãq°nn lyxÃ°jÁÃrxp PnmrÃn°°jxnjx nxàr°yxvnxÃÁ/
MyÉ°xju 8: Dp°rlÉuÃÉ°ju Vlrnxln- Fjvk°rmpn- à/ 237- z/
364.369- 2::7/
UDR- V/ F/= FROHPDQ- V/ b/= aROHVNd- M/G/ drnumjxm
~ÉjurÃãyoáqnjÃ- Ã°rÃrljun-jxm nuãÃ°rlÉv oy°jpn rx Ãqn
ÁyÉÃqn°xzujrxÁ/ F°yz Vlrnxln- PjmrÁyx- à/ 51- z/ 2419.
2423-3111/
UHFRPHQGDú€HV ÃˆlxrljÁ zj°j y lÉuÃràymn Áy°py/ 4/
nm/ °nà/ jÃÉjurç/ VnÃnOjpyjÁ; HPEUDSD.FQSPV- 2:99/ 8:
z/ )HPEUDSD.FQSPV/ Fr°lÉuj° Ãˆlxrlj- 12*/
UHGPRQ- O/D=JHUDOG- b/ K/=NUHQeHU M_QLRU- H/
J/= EHUQDUGR- G/ M/D °nàrná yo urànÁÃylt p°jçrxp jxm
áqnjÃ p°jrx ãrnum;kyyv y° kÉÁÃ/Dp°yxyvã MyÉ°xju-
PjmrÁyx- à/ 98- x/ 3- z/ 248.258- 2::6/
UHHaHV- P/= I_ONHQVRQ- b/ M/=NHOODbDd- U/ G/
Iy°jpn ~ÉjurÃãyo trtÉãÉ ,ip~~uípHIy nvl~opíHu~Iy-I Ãqn
noÃnlÃyoÃrvn yomnoyurjÃryxjxm xrÃ°ypnx on°ÃrurÁn°jzuurljÃryx
jxm rx lyvzj°rÁyx árÃq zn°nxxrju °ãnp°jÁÁ ,eávuIy
ãpçp~~p-BDÉÁÃ°jurjx MyÉ°xju 8: Dp°rlÉuÃÉ°ju UnÁnj°lq-
arlÃy°rj- à/ 58- z/ 245:.246:- 2::7/
UHLV-H/ P/= EDLHU-2 F/ HonrÃymy lÉuÃràymn jupÉxÁ ln°n.
jrÁ mn rxàn°xy xj zyzÉuj‡†y mn cpvyu~HtáíãáçuIy ílHuJIy
xy Áyuy/ IrÃyzjÃyuyprj E°jÁrunr°j- E°jÁŠurj- GI- à/ 9- x/ 3- z/
422.426- 2:94j/
UHLV-H/ P/= EDLHU-2 F/ Unj‡†y mn ln°njrÁ mn rxàn°xy P
zym°rm†y lyvÉv mn °jŠçnÁ/ IrÃyzjÃyuyprj E°jÁrunr°j-
E°jÁŠurj- GI- à/ 9- x/ 3- z/ 388.392- 2:94k/
UHVZOH- M/=O_SDZLQL-J/ J/= URVR- F/= VRDUHV- D/ E/
Horlr‰xlrj n mnÁnvznxqy mn ljÃnpy°rjÁ mn kyàrxyÁ mnly°Ãn
nv zjÁÃjpnv lÉuÃràjmj/ UnàrÁÃj E°jÁrunr°j mn eyyÃnlxrj-
ar‡yÁj- à/ 38- x/ 3- z/ 4:8.575- 2::9/
UH_QLõR DQ_DO GH SHVT_LVD GH FHaDGD- 8/-2:98-
FÉ°rÃrkj/ Unlyvnxmj‡•nÁ mn znÁ~ÉrÁj zj°j y lÉuÃrày mj
lnàjmj ln°ànsnr°j nv 2:98/ SjÁÁy IÉxmy; HPEUDSD.
FQSZ- 2:98/69 z/ )HPEUDSD.FQSZ/ GylÉvnxÃyÁ- 3*/
UH_QLõR DQ_DO GH SHVT_LVD GH FHaDGD- 36/- 3116-
SjÁÁy IÉxmy/ Lxmrlj‡•nÁ ÃˆlxrljÁ zj°j j lÉuÃÉ°j mn
lnàjmj ln°ànsnr°j xjÁ Ájo°jÁ 3116 n 3117/ SjÁÁy IÉxmy;
HPEUDSD.FQSZ- 3116j/ 213 z/
UH_QLõR GD FRPLVVõR V_O.EUDVLOHLUDGH SHVT_L.
VD GH ZULJR- 48/- 3116- F°Éç DuÃj/Lxmrlj‡•nÁ ÃˆlxrljÁ
mj FyvrÁÁ†y VÉu.E°jÁrunr°j mn SnÁ~ÉrÁj mn Z°rpy; Ã°rpy
n Ã°rÃrljun. 3116/ F°Éç DuÃj;FyvrÁÁ†y VÉu.E°jÁrunr°j mn
SnÁ~ÉrÁj mnZ°rpy- 3116k/ 273 z/
ULEDVNL-M/=GHGHFHN- U/ D/=PDZZHL- a/ O/=IORUHV- F/
D/=aDUJDV- D/ I/ F/= ULEDVNL-V/ D/ J/ VrÁÃnvjÁ
ÁruàrzjÁÃy°rÁ; nÁÃ°jÃˆprjÁ zj°j y mnÁnxàyuàrvnxÃy °É°ju
ÁÉÁÃnxÃ„ànuzj°j j vnÃjmn ÁÉumy nÁÃjmy my Ury J°jx.
mn my VÉu/ Fyuyvky; Hvk°jzj Iuy°nÁÃjÁ- 3116/ 9 z/
)HPEUDSD.FQSI/ FyvÉxrljmy Ãˆlxrly- 261*/
URGULJ_HV- O/ U/ D/=UHLV- U/ D/ U/ HÁÃjknunlrvnxÃy mj
lÉuÃÉ°j mn ljzrv nunojxÃn/Lx;VLPS•VLR VREUH PDQHMR
GD SDVZDJHP- 27/- 2:::- Sr°jlrljkj/ DxjrÁ /// Sr°jlrljkj;
IHDOT- 2:::/z/ 74.96/
URGULJ_HV- R/ DànrjÁ/ Lx; F_UVR HVZDEHOHFLPHQZR-
_ZLOLeDúõR H PDQHMR GH SODQZDV IRUUDJHLUUDV-
2::4- SjÁÁy IÉxmy/ SjunÁÃ°jÁ jz°nÁnxÃjmjÁ /// SjÁÁy
IÉxmy; Hvk°jzj Z°rpy- 2::4/ z/ 22.34/
URGULJ_HV- y/=EHUZDJQROOL- S/ I= VDQZRV- K/ S/
myÁ=GHQDUGLQ-M/H/ Fjmnrj z°ymÉÃràjmj lÉuÃÉ°jmj jànrj/
Lx;UH_QLõR GD FRPLVVõR EUDVLOHLUDGH SHVT_LVD
GH DaHLD- 29/- 2::9- Oyxm°rxj/ SjunÁÃ°jÁ /// Oyxm°rxj;
LDSDU-2::9/ z/ 56.68/
URVD- M/O/=F•UGRaD- _/ mnD=SUHVZHV- Q/ H/
Iy°°jpnr°jÁ mn lurvj Ãnvzn°jmy zj°j y HÁÃjmy mn
VjxÃj FjÃj°rxj/ Iuy°rjx‹zyurÁ; Hzjp°r- 3119/ 75 z/ )Hzjp°r/
EyunÃrv Ãˆlxrly- 252*/
URVR- F/= UHVZOH- M/Dànrj z°nÃj- Ã°rÃrljunn lnxÃnry nv
vrÁÃÉ°j lyv jçnàˆv/ 3/ S°ymÉÃràrmjmnjxrvju n °nÃy°xy
nlyxŒvrly/ UnàrÁÃj E°jÁrunr°j mn eyyÃnlxrj- ar‡yÁj- à/
3:- x/ 2- z/ 96.:4- 3111/
URVR- F/= UHVZOH- M/=VRDUHV- 2 E/=DQGUHZZD- H/
Dànrj z°nÃj- Ã°rÃrljunn lnxÃnry nv vrÁÃÉ°j lyv jçnàˆv/ 2/
Grx…vrlj- z°ymÉ‡†y n ~Éjurmjmn mnoy°°jpnv/ UnàrÁÃj
E°jÁrunr°j mneyyÃnlxrj- ar‡yÁj- à/ 3:- x/ 2- z/ 86.95- 3111/
URdR- F/= LQVD-M/D=ER_MHQQD- D=UDPRV- M/P/=
PRQZHVLQRV- H/=JDUFŠD GHOPRUDO- O/5 drnumjxm
~ÉjurÃãyoÁz°rxp Ã°rÃrljunÉÁnmoy°oy°jpn jxm p°jrx jÁ
rxouÉnxlnmkã Áyárxp mjÃn jxm lÉÃÃrxpÁÃjpn/ Irnum F°yzÁ
UnÁnj°lq- DvÁÃn°mjv- à/ 48- z/ 272.279- 2::5/
VDOHUQR- 2 U/=ZFDFHQFR- 5 2 Fj°jlÃn°ŠÁÃrljÁ n
ÃˆlxrljÁ mn lÉuÃrày mn oy°°jpnr°jÁ mn nÁÃj‡†y o°rj xy
ajun my LÃjsjŠ n OrÃy°ju mn VjxÃj FjÃj°rxj/ Iuy°rjx‹zyurÁ;
HPSDVF- 2:97/ 67 z/ )HPSDVF/ EyunÃrvÃˆlxrly- 49*/
VDQGLQL-L/H/=QRaDZeNL- P/ U/ HxÁjry mnln°njrÁ mn
rxàn°xy zj°j mÉzuyz°yz‹ÁrÃy nv HxÃ°nUryÁ- 2::5/ Lx;
UH_QLõR GD FRPLVVõR V_O.EUDVLOHLUDGH SHVT_L.
VD GH DaHLD- 26/- 2::6- HxÃ°nUryÁ- JÉj°jzÉjàj/ UnÁÉuÃj.
myÁ nâzn°rvnxÃjrÁ /// HxÃ°n UryÁ; FyvrÁÁ†y VÉu.E°jÁrunr°j
mn SnÁ~ÉrÁj mnDànrj- 2::6/ z/ 49.52/
VDQZRV- K/ S/ myÁ=IRQZDQHOL- U/ V/ Cjájfnã ij ntíjátu
ij iévru váuvbãnçuvfáf ntçjláf^]u rfíuéáf0vjhé\ánf tu
aér iu Báfãnr1SjÁÁy IÉxmy; Hvk°jzj Z°rpy- 3117/ 215z/
VDQZRV- K/ S/ myÁ=IRQZDQHOL- U/ V/=DPEURVL- L/Dx„ur.
Án nlyxŒvrlj mn lÉuÃÉ°jÁmn rxàn°xy n àn°†y nv ÁrÁÃnvjÁ
mn z°ymÉ‡†y vrÁÃyÁÁyk zujxÃry mr°nÃy/Vjãzénãf
Aláuvjhé\ánf Ifdhmf. Sy°ÃyDunp°n-à/ :- x/ 203-z/ 232.
239-3114/
VDQZRV- K/ S/ myÁ=IRQZDQHOL- U/ V/=EDLHU-D/ F/=
ZRPP- J/ R/ Vánthnvfnãkuááfljnáfã vfáf ntçjláf^]u
rfíuéáf0vjhé\ánf. ãug vrftçnu inájçu. tfã Wjlncjã
Vrftfrçu j Snããcjã iu WnuIáftij iu aér1 SjÁÁy IÉxmy;
Hvk°jzj Z°rpy- 3113/ 253 z/
VDQZRV- K/ S/ myÁ=IRQZDQHOL- U/ V/=VSHUD- V/ Z/=
ZRPP- J/ R/=DPEURVL- L/anãçjsfã ij váuié^]u ij
lá]uã hus vfãçfljtã ftéfnã ij ntíjátu j ij íjá]u.
ãug vrftçnu inájçu1 SjÁÁy IÉxmy; Hvk°jzj Z°rpy- 3115/ 4:
z/ qÃvu/ )Hvk°jzj Z°rpy/ GylÉvnxÃyÁ yxurxn=56*/ GrÁzyxŠ.
ànu nv; >qÃÃz;00ááá/lxzÃ/nvk°jzj/k°0krkury0my0
zimy56/qÃvB/
VDQZRV- K/ S/ myÁ=UHLV- H/ P/ VrÁÃnvjÁ mn lÉuÃràymn
Ã°rpylyv jànrjÁ k°jxljÁ n jànrjÁ z°nÃjÁ zj°j °nxmrvnxÃy
mn p°†yÁ/ Vjãzénãf Aláuvjhé\ánf Báfãnrjnáf. E°jÁŠurj- GI-
à/ 41- x/ 2- z/ 7:.84- sjx/ 2::6/
VDQZRV- K/ S/ myÁ=UHLV- H/ P/ VrÁÃnvjÁ mn lÉuÃràymn
Ã°rpylyv jçnàˆv n jànrj z°nÃj zj°j oy°°jpnv/ Vjãzénãf
Aláuvjhé\ánf Báfãnrjnáf. E°jÁŠurj- GI- à/ 3:- x/ 21- z/ 2682.
2687- yÉÃ/2::5/
VDQZRV- K/ S/ myÁ=ZRQHZ- J/ H/ O/ HonrÃymnÁrÁÃnvjÁ mn
z°ymÉ‡†y rxluÉrxmy lÉuÃÉ°jÁ z°ymÉÃy°jÁ mn p°†yÁ n zjÁÃj.
pnxÁ jxÉjrÁ mn rxàn°xy n mnàn°†y xy °nxmrvnxÃy mnp°†yÁ






n nv yÉÃ°jÁ lj°jlÃn°ŠÁÃrljÁ jp°yxŒvrljÁ mn Áysj- Áyk
ÁrÁÃnvj zujxÃry mr°nÃy/Lx;HPEUDSD/ FnxÃ°y Qjlryxju mn
SnÁ~ÉrÁj mnZ°rpy/ Vysj; °nÁÉuÃjmyÁmn znÁ~ÉrÁj my FnxÃ°y
Qjlryxju mn SnÁ~ÉrÁj mnZ°rpy- 2::70:8/ SjÁÁy IÉxmy-
2::8/ z/ 99.:4/ )Hvk°jzj Z°rpy/ GylÉvnxÃyÁ- 46*/ Z°jkjuqy
jz°nÁnxÃjmy xj cca UnÉxr†y mn SnÁ~ÉrÁj mnVysj mj
Unpr†y VÉu-SjÁÁy IÉxmy- UV- 2::8/
VDUZRU- O/U/=VRDUHV- D/ E/=DGDPL- S/ I/= PHeeDOuUD-
M/F/= IRQVHFD- O/=PLJOuRULQL-I/ S°ymÉ‡†y mn
oy°°jpnr°jÁ qrkn°xjrÁ nv ÁrÁÃnvj ÁruàrzjÁÃy°ru/Lx;VHPLQó.
ULR GH LQLFLDúõR FLHQZŠILFD H ZHFQRO•JLFD- 22/-
3117- FÉ°rÃrkj/ DxjrÁ /// FÉ°rÃrkj; _ZISU- f3117h/ 2 FG
URP/
VDV LQVZLZ_ZH/ VDV ÁãÁÃnv oy° Prl°yÁyoÃ brxmyáÁ
àn°Áryx 9/3/ Fj°ã- 3114/
VFKHHUHQ- S/ O/ Lxoy°vj‡•nÁ Áyk°n y Ã°rpy ,kçuHunIy
Ázz/*/ SjÁÁy IÉxmy; HPEUDSD.FQSZ- 2:97/45 z/
)HPEUDSD.FQSZ/ GylÉvnxÃyÁ- 3*/
VFKHIIHU.EDVVR- V/ P= IRQZDQHOL- U/ V=G‚UU- M/b/
ajuy° xÉÃ°rÃràymn oy°°jpnxÁ; lyxlnxÃ°jmyÁ- zjÁÃjpnxÁ n
ÁrujpnxÁ/ SjÁÁy IÉxmy; _xràn°Ármjmn mn SjÁÁy IÉxmy .
IjlÉumjmn mnDp°yxyvrj n Pnmrlrxj anÃn°rx„°rj- 3114/ 42 z/
VFK_OZe- D/ U/ HÁÃÉmyz°„Ãrly mj kyÃ…xrlj pn°ju/ 4/ nm/
Sy°ÃyDunp°n; Juyky- 2:79/ 341 z/
VLOaD-M/O/V/=EDUUR- U/ V/ R nÁÃjmy mj j°Ãn nv
rxÃnp°j‡†y ÁruàrzjÁÃy°ru/Lx;FLFOR GH SDOHVZUDV HP
SURG_úõR H PDQHMR GH ERaLQRV- 21/- 3116- FjxyjÁ/
DxjrÁ /// FjxyjÁ; Hm/_uk°j- 3116/ à/2- z/ 56.218/
VRDUHV ILOKR- F/ a/ Unlyvnxmj‡•nÁ mn nÁzˆlrnÁ n
àj°rnmjmnÁ mn Gçlntulçul zj°j mron°nxÃnÁlyxmr‡•nÁ/ Lx;
VLPS•VLR VREUH PDQHMR GD SDVZDJHP- 22/- 2::5-
Sr°jlrljkj/ DxjrÁ /// Sr°jlrljkj; IHDOT- 2::5/ z/ 36.59/
VR_eD- H/ G/ mn=FRVZD- V/ H/ a/ J/ D/=DQJKLQRQL- :0/
FDUaDOKR- S/ F/ I/ Fj°kyx jllÉvÉujÃryx yx rxÃnp°jÃnm
l°yz.urànÁÃylt ÁãÁÃnv Éxmn° xy.Ãruujpnrx ÁÉkÃ°yzrlju
lyxmrÃryxÁ/ Lx;VLPS•VLR LQZHUQDFLRQDOHP
LQZHJUDúõR ODaR_UD.SHF_óULD- 3118- FÉ°rÃrkj/
fDxjrÁ ///h/FÉ°rÃrkj; _ISU= Sy°ÃyDunp°n; _IUJV= fV/ :0=.
Rqry VÃjÃn_xràn°ÁrÃã-3118/ 2 FG URP/
VR_eD- M/P/= aLD_- O/a/ P/= GKHLQ-U/ D/ GnÃn°vrxj‡†y my
°nxmrvnxÃy n mj ~Éjurmjmn mnÃnyÁÁrxÃy,TIntvlp~l ypKunl/
~l-B Lx; FDUERQHUD- U/ )R°p/*/ SnÁ~ÉrÁj xy FnxÃ°y mn
Z°nrxjvnxÃy mj FyÃ°rsÉr/ LsÉŠ; _QLM_L-2::3/ z/276.277/
VR_eD- M/P/= aLD_- O/a/ P/= GKHLQ-U/ D/=J_ZK- R/
FyvznÃr‡†y mn p°jvŠxnjÁ jxÉjrÁ mn rxàn°xy zj°j
z°ymÉ‡†y mnoy°°jpnv/ LsÉŠ;FRZULMÉŠ- 2:9:/3 z/
)FRZULM_Š/ FyvÉxrljmy Ãˆlxrly- :*/
VSHUD- V/ Z/=VDQZRV- K/ S/ myÁ=IRQZDQHOL- U/ V/=
ZRPP- J/ R/ HonrÃymn zjÁÃjpnxÁ mn rxàn°xy n mnàn°†y nv
lj°jlÃn°ŠÁÃrljÁ oŠÁrljÁ mn ÁyuyÁyk zujxÃry mr°nÃy/Fr‰xlrj
UÉ°ju- Ejpˆ- à/ 47- x/ 5- z/ 22:4.2311- 3117/
VSHUD- V/ Z/=VDQZRV- K/ S/ myÁ=ZRPP- J/ R/=
IRQZDQHOL- U/ V/ Dàjurj‡•nÁ mn jupÉxÁ jÃ°rkÉÃyÁoŠÁrlyÁmn
Áyuy nv ÁrÁÃnvjÁ mn z°ymÉ‡†y mnp°†yÁ- nxàyuànxmy zjÁÃj.
pnxÁ Áyk zujxÃry mr°nÃy/UnàrÁÃj FrnxÃŠorlj UÉ°ju- Ejpˆ- à/
:- x/ 2- z/ 34.42-3115/
VZUHFN- H/ a/=NõPSI- Q/=GDOPROuQ-U/ V/ G/=NODPZ-
H/=QDVFLPHQZR- S/ F/ my=VFKQHLGHU- S/ VyuyÁ my Ury
J°jxmn my VÉu/ Sy°ÃyDunp°n; HPDZHU0UV; _IUJV- 3113/
237 z/
437 deia / d~HpsçlR)á elJáIçl/ipnIPçul BT
VZ_U- b/ Vl°nnxrxp oy°jpn ÁznlrnÁ oy° Áqjmn Ãyun°jxln.j
z°nurvrxj°ã °nzy°ÃyLx;VKHOZRQ- K/ P/= VZ‚U- b/ b/ )Hm/*/
Guáfljã kuá vrftçfçnut háuvã1 Fjxkn°°j; DÉÁÃ°jurjx FnxÃ°n
oy° LxÃn°xjÃryxjuDp°rlÉuÃÉ°juUnÁnj°lq- 2::2/ z/ 69.74/
)DFLDU S°ylnnmrxpÁ- 43*/
V‚GHN_P- N/ K/=ZD_EH- I/= IULHGHO- N/ FqjxpnÁ rx Ãqn
lyxÃnxÃÁ yo l°Émn z°yÃnrx jxm lnuu.ájuu lj°kyqãm°jÃnÁ jxm rx
ÃqnxÉÃ°rÃrànàjuÉn yo ujvrxj- lÉuvÁ , unjo ÁqnjÃqÁ jxm nj°Á
yo árxÃn° áqnjÃ qj°ànÁÃnmoy°áqyun l°yz Árujpn jÁ °nujÃnmÃy
zqnxyuyprlju mnànuyzvnxÃ yoÃqnl°yz/ ejnçãhmánkçifã
dnçãhmfkçãjnljtj Géççjá.à/ 48- x/ 4- z/ 429.444- 2::2/
ZRPP- J/ R/ dmjfç ntçjáháuvvji ónçmkuáflj rjlésjã
nt auéçmját Báf[nr12::1/ 233 o/ZqnÁrÁ )P/Vl/* . _xràn°ÁrÃã
yo VjÁtjÃlqnájx- VjÁtjÃyyx- Fjxjmj/
_QGHUVDQGHU- G/= EHFNHU- U/=FRVJURaH- G/=
F_OOHQ- H/=GROO-M/=JUD_- F/= NHOOuQJ-N/=ULFH- P/
Arkfrkf sftfljsjtç lénij1 PjmrÁyx- bL; Dvn°rljx
VylrnÃã yoDp°yxyvã- F°yz Vlrnxln VylrnÃã yoDvn°rlj- Vyru
Vlrnxln VylrnÃã yoDvn°rlj- 3115/ 71 z/
aDOOH-F/ E/=H_FOuGHV- a/ S/ E/=PDFHGR- P/ F/ P/
Fj°jlÃn°ŠÁÃrljÁ mjÁ zujxÃjÁ oy°°jpnr°jÁ my p‰xn°y
GçlntulçulB Lx;VLPS•VLR VREUH PDQHMR GD SDVZD.
JHP- 28/- 3112- Sr°jlrljkj/ Atfnã 111Sr°jlrljkj; IHDOT-
3112/ z/ 244.287/
aDUHOOD-D/ F/ HÁlyuqj n vjxnsy mn zujxÃjÁ oy°°jpnr°jÁ
zj°j ÁrÁÃnvjÁ mn rxÃnp°j‡†y ouy°nÁÃj.znlÉ„°rj xy ÁÉumy
E°jÁru/Lx;VHPLQóULRV GH SHF_óULD GH FRUZH- 6/- 3119-
Ejpˆ/ Vfrjãçáfã 111Ejpˆ; Hvk°jzj SnlÉ„°rj VÉu-3119/ z/
78.94/ GrÁzyxŠànu nv; >qÃÃz;00ááá/lzzÁÉu/nvk°jzj/k°0
Éxrmjmn0zÉkurljlynÁ;j°pmyáxuyjm%S_EOuFDFRHVB/
aDUHOOD-D/ F/ Suijrrntl réhjátj (bqounlsã JlKuMl P1-
háuv ájãvutãj çu rnlmçájlnsjã nt ft fláukuájãçáZ
ãZãçjs1 3113/ 37: z/ ZqnÁrÁ )Sq/ G* . Orxlyux _xràn°ÁrÃã-
Orxlyux- Qná enjujxm/
aDUHOOD-D/ F/= VDLEUR- M/F/ _Áy mnkyàrxyÁ n yàrxyÁ
lyvy jpnxÃnÁ mn lyxÃ°yun mj ànpnÃj‡†y xjÃràj Áyk Ã°‰Á
zyzÉuj‡•nÁ mn nÉljurzÃy/ Wjínãçf Báfãnrjnáf ij
euuçjhtnf. ar‡yÁj- à/ 39- z/ 41.45- 2:::/
aHLJD- M/E/=VHUUõR- H/ D/ V/ anãçjsfã ãnrínvfãçuánãj
váuié^]u ftnsfr tuã çábvnhuãdsniuã: j nâzn°r‰xlrj mj
DvjçŒxrj k°jÁrunr°j/ FjvzrxjÁ; VEe; IHDOR- 2::1/ z/ 48.
79/
aLOHOD-K/ Vfãçfljs: Ánun‡†y mn zujxÃjÁ oy°°jpnr°jÁ-
rvzujxÃj‡†y n jmÉkj‡†y/ ar‡yÁj- PJ; Dz°nxmj I„lru- 3116/
394 z/
bDOJHQEDFK- U/ S/=PDUZHQ- J/ F/ UnunjÁn yoÁyuÉkun
z°yÃnrx jxm xrÃ°ypnx rx juojuoj/ :::0 LxouÉnxlnyoÁqjmrxp/ Cáuv
ahnjthj. PjmrÁyx- à/ 32- x/ 7- z/ 96:.973- 2:92/
bLOVRQ- M/U/=O_GORb- P/ P/ Zqn nxàr°yxvnxÃ jxm
zyÃnxÃrjup°yáÃq yo qn°kjpn Éxmn° zujxÃjÃryxÁ/ Lx;VKHOZRQ-
K/ P/= VZ‚U- b/ b/ )Hm/*/ Guáfljã kuá vrftçfçnut háuvã1
Fjxkn°°j; DÉÁÃ°jurjx FnxÃ°n oy° LxÃn°xjÃryxjuDp°rlÉuÃÉ°ju
UnÁnj°lq- 2::2/ z/ 21.35/ )DFLDU S°ylnnmrxpÁ- 43*/
eLPPHU- D/ K/=PDFHGR- P/ F/ P/= EDUFHOORV- D/ mnR/=
NLFKHO-D/ Q/ HÁÃjknunlrvnxÃy n °nlÉzn°j‡†y mn zjÁÃj.
pnxÁ mnk°j~Ér„°rj/ Lx;VLPS•VLR VREUH PDQHMR GH
SDVZDJHP- 22/- 2::5- Sr°jlrljkj/ Atfnã 111Sr°jlrljkj;
IHDOR- 2::5/ z/ 264.319/
